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Em busca da verdade sobre sua origem, Jankyn MacNachton encontra o que menos esperava: a mulher de sua vida. Efrica Callan é linda, inocente e generosa. Ela despreza os cavalheiros que se interessam apenas pelo seu dote, mas tudo o que Jankyn pode oferecer àquela adorável criatura da luz é uma vida na escuridão... e em seus braços...
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Capítulo I
Escócia, primavera de 1478

O sol ainda tardaria a se pôr, Jankyn concluiu enquanto olhava por uma das janelas estreitas de seu quarto. Quando o astro se encontrava naquele exato ponto no céu, podia enxergar os jardins lá embaixo em total segurança.
Sorriu levemente, pensando no quanto sofreria se viesse a público que ele tinha um gosto todo especial por flores. Um MacNachton apreciador de flores? Já podia ver seus conterrâneos rolando pelo chão de tanto rir.
Isso chegava a ser patético, reconheceu, enquanto aspirava profundamente o ar perfumado, saboreando o cheiro das prímulas, dos sininhos azuis e das rosas. Tinha todo um jardim que florescia na claridade lá fora.
Ele, entretanto, era obrigado a viver nas sombras.
Talvez o que sentisse em relação às flores fosse mais inveja do que admiração. Havia uma parte dentro dele que ansiava pela chance de poder voltar o rosto em direção ao sol, aproveitar seu calor sobre a pele. Esse, naturalmente, seria o último prazer que teria na vida se fosse louco o suficiente para passar por tal experiência. Mas havia momentos em que se sentia profundamente tentado a se arriscar.
Ouviu alguém bater na porta, e uma voz feminina chamou seu nome, mas Jankyn a ignorou. Ficou imóvel, fingindo que o quarto estava vazio.
Decerto ela viera até ali em busca de prazeres. Algo que tanto surpreenderia como divertiria seus compatrícios. Quando ele havia chegado ao castelo onde a corte real passava a primavera, tinha desfrutado de aventuras amorosas com um bom número de belas mulheres, a maioria delas casada.
Esse tipo de distração não mais o interessava, contudo. Mulheres tão liberais não mais o atraíam.
Mesmo assim, elas viviam se gabando para as amigas por terem dormido com o lindo e sensual Jankyn MacNachton e querendo repetir a dose!
Mas qual mulher, ali na corte, não queria afirmar que tinha dormido com um MacNachton?
Jankyn suspirou profundamente. Fizera bem em entrar naquela espécie de exílio voluntário. Havia muito perigo nos excessos, que incluía não apenas curiosidade, mas ciúme.
Encontrava-se também cansado daqueles encontros furtivos, nenhum deles envolvendo qualquer dose de paixão, onde só liberava seus instintos sexuais junto a mulheres que nem se importavam em conhecê-lo melhor.
E que fugiriam, apavoradas, se soubessem quem de fato ele era.
Tinha chegado a hora de partir, mas não podia ceder de imediato ao desejo de voltar às confortáveis e sombrias cavernas de Cambrun. Ainda não encontrara uma noiva adequada para seu filho David, tampouco tinha terminado o seu próprio trabalho de pesquisa. Como a mãe não pertencia a clã MacNachton, David nascera sem algumas das características peculiares de seu povo, podendo levar uma vida quase normal e ele, Jankyn, estava determinado a fazer de tudo para que o filho tivesse a chance de desfrutar de uma vida maravilhosa. 
Aspirou novamente o perfume das flores. Tudo se encaminhava razoavelmente bem. E havia também fortes indicações de que descobriria ali a razão de não possuir o sangue puro dos MacNachton, como sempre julgara ter.
Ouviu vozes e voltou sua atenção para o jardim lá embaixo.

— Tem certeza de que ela vem mesmo?
Dois homens muito bem vestidos conversavam próximo ao canteiro de rosas. Reconheceu um deles de pronto. Era o elegante sir Lachlan Armstrong, um nobre falido, que contava agora com poucos bens. Nem desconfiava de onde ele havia tirado o dinheiro para pagar por aquele belo traje. Seu companheiro era Thomas Oliphant, o filho mais novo de um pequeno proprietário com uma porção de outros filhos e pouco dinheiro. Era do conhecimento geral que estes nunca conseguiriam arranjar uma esposa rica.
Jankyn estranhou o modo como estavam agindo. Tinham praticamente se escondido atrás das árvores. Suspeitou de imediato que deviam estar esperando que uma determinada mulher aparecesse por ali, quando esta, então, se tornaria presa dos dois. Ficou pensando quem seria a infeliz. 
— Ah, ela vem, sim — Lachlan respondeu ao amigo. — Mandei Eleanor dizer que as rosas haviam florescido. Ela adora.
— Ela gosta, eu sei, Mas isso não significa que visitara o jardim agora, poderá vir amanha ou depois.
Não, não... Virá agora mesmo. Antes que o sol se ponha. Eleanor disse a ela que o velho Rob, que tem a habilidade de prever o tempo, informou que está para chegar uma forte tempestade, capaz de destruir todas as flores. Ela não vai querer perder a chance de ver o jardim florido.

— Muita esperteza por parte de Eleanor.
O mais difícil era entender a razão de Eleanor se dispor a ajudar aqueles idiotas, Jankyn pensou. Talvez sentisse antipatia pela moça em questão. Podia haver muitas razões, mas, conhecendo Eleanor como ele infelizmente conhecia, suspeitava de que a vítima escolhida devia ser jovem e bela.
Eleanor não gostava quando alguma outra mulher despertava muito interesse nos homens e a fazia deixar de ser o centro das atenções. A moça devia ser alguma forasteira. Quem sabe chegara ali no castelo nas últimas duas semanas em que ele estivera afastado das intrigas da corte; tanto das políticas como das sexuais.
E a adorável Eleanor era uma das razões para esse exílio a que ele se impusera.

— Atrás daquele pé de romã seria um bom lugar para esperarmos por ela — sugeriu Lachlan, indo em direção a enorme arvore.

— Ha um problema nesse nosso plano. — Thomas se reuniu ao amigo. — Qual dos dois vai desfrutá-la?

— Nós dois vamos. Mas o primeiro a lhe tirar sangue terá o direito a ser o marido dela.

— O que vai deixar um de nós de bolso vazio, sem terra nem nada, e ainda tendo de sair atrás de uma esposa com dote.

— Não, não. Essa dama tem o suficiente para nós dois. Dividimos o dote e nenhum de nós sai prejudicado. Está de acordo?

— De acordo.
Canalhas! Jankyn pensou, então eram verdadeiros os boatos de que, debaixo daquelas roupas elegantes e caras, só havia brutalidade e covardia.
Olhando em direção ao sol, Jankyn soube que não seria capaz de se envolver em uma operação de resgate. O melhor que podia fazer seria gritar um alerta e deixar os patifes saberem que tinha uma testemunha do que estavam fazendo com a pobre jovem.

— Não havia muita glória num simples aviso, especialmente porque os infelizes lá embaixo não se veriam intimidados pela ordem dada por alguém que se encontrava num dos aposentos mais altos do castelo. Jamais esperariam que o "estraga-prazeres" pudesse pular lá do alto e ainda continuar vivo.
Não demorou muito e ambos os rapazes se esconderam melhor na sombra da arvore. Jankyn sabia que sua vítima devia ter entrado no jardim e esperou para ver quem era. Quando a mulher entrou em sua linha de visão, ele quase caiu de seu posto. Podia reconhecer facilmente a silhueta e o modo sensual de andar da moça. Seu longo cabelo dourado balançava a cada passo que dava, tornando-a ainda mais atraente. Embora raramente a tivesse visto naqueles três últimos anos, lembrava-se perfeitamente de Efrica Callan.
Maldição! Os dois homens escondidos atrás do arbusto pretendiam atacar a jovem de um clã ligado ao dele por meio do casamento da irmã de Efrica com um MacNachton.
O choque ao reconhecê-la foi tão grande que Jankyn perdeu a chance de gritar, alertando-a do perigo a sua frente.
Praguejou baixinho. Seu primeiro desejo foi extravasar sua fúria e atacar, mas se forçou a ficar onde estava. Com certeza, Efrica não era nenhuma tola. E ainda havia o sol a considerar.
Com os punhos cerrados, ele esperou.

— Até que enfim chegou milady. — Lachlan saiu de trás do arbusto e surgiu diante de Efrica, com Thomas vindo bem atrás dele.

— Talvez eu esteja enganada, mas não creio que tenha marcado aqui um encontro com os senhores para admirarmos as flores.
Jankyn notou que o corpo ágil da moça se posicionava como se ela estivesse se preparando para evitar um ataque. 

— Estamos aqui para demonstrarmos nossa admiração pela senhorita.

— Podemos deixar isso para alguma outra hora — ela retrucou, aparentando uma calma que não sentia.
Efrica sentiu o medo invadir a alma, mas se forçou a ignorá-lo. O temor distraia as pessoas, e ela precisava agora de toda a sua atenção.
De alguma forma conseguiria escapar daquela armadilha sem muito alarde. Podia sentir as más intenções daqueles dois e isso lhe provocava arrepios na espinha. O que planejavam estava claro. Estupro, depois um casamento forçado. Era um plano que ela devia ter temido quando se recusara a lhes dar qualquer atenção nos dias anteriores. Tinha sido educada, mas os dispensara claramente.
Voltou-se então para deixar os jardins, entretanto Lachlan a agarrou pelo braço.

— Largue-me! — ela exigiu, e viu os dois homens a observarem com curiosidade. — Solte-me agora!
— Tão valente — debochou Lachlan. — Sempre coloca esse ardor em tudo que faz?

— E o senhor sempre traz outro idiota junto para dominar uma mulher?
Insultar o homem não tinha sido uma boa tática, Efrica concluiu ao ver Lachlan ficar vermelho de raiva. Já percebera antes que aqueles dois não eram exatamente aquilo que fingiam ser.
Descobrir que não se enganara, entretanto, de nada adiantava naquele momento. Preferia que isso tivesse acontecido enquanto estivesse a salvo em seus aposentos ou no meio de um bom número de pessoas.
O único modo de se proteger agora era colocar de lado a mascara de dama gentil e educada que havia usado até então. No momento, ela não lhe seria de nenhuma valia.
Infelizmente, revelar demais sua verdadeira natureza despertaria a curiosidade e apresentaria seus próprios perigos.

— Ficar zombando do orgulho de um homem não é sinal de esperteza — Thomas murmurou.

— Duvido que o que vocês dois estão planejando seja também algo muito esperto. Vamos considerar as conseqüências?
Lachlan riu abertamente.

— A conseqüência será que a senhorita vai ter de se casar com um de nós. Não há nada mais a considerar.

— Ah, não? E quanto a despertarem a ira de meu clã?

— Os Callan? — Lachlan soltou uma risada de escárnio. — Um clã tão sem importância, que se esconde em suas terras agarrado apenas a seu dinheiro? Pois muito bem. Chegou à hora dessa fortuna ser compartilhada com outros que saberão fazer melhor uso dela.
Efrica engoliu a raiva com dificuldade ao ouvir o insulto a sua gente.

— Como pretendem fazer isso? Comprando roupas espalhafatosas e jóias para suas mulheres adúlteras e vagabundas? Melhor seria se jogassem nossa fortuna no fundo do mar. 
— A senhorita já está aqui ha dez dias procurando por um marido. Decidimos que chegou a hora de arranjar um.

— Jogaram alguma moeda para decidir qual dos dois será esse marido?
— Nada disso, doçura. Nós dois vamos usufrui seu corpo, e o prêmio irá para quem lhe tirar sangue primeiro. — Lachlan sorriu friamente enquanto tentava puxá-la para os braços.
— Verdade? — Efrica flexionou os dedos. — Então acredito que serei eu...
Jankyn soltou um grunhido quando viu a jovem enfiar as unhas no rosto de Lachlan. Lembrava-se bem daquelas garras longas e afiadas que as mulheres do clã Callan costumavam manter. Lachlan deveria dar graças a Deus se ainda estivesse com os olhos intactos...
Na verdade, Jankyn suspeitou de que Efrica suavizara o ataque, querendo somente marcar a pele de seu agressor, pois o rosto do rapaz não sangrava muito. Os cortes não deviam ter sido profundos. 
De imediato, sentiu despertar nele aquela fome ancestral diante do cheiro de sangue quente e fresco misturado ao suave perfume das flores. Obrigou-se a se controlar, mantendo atenção total a batalha que transcorria lá embaixo. 

Parte dele queria atacar, acabar com o assalto a Efrica... Mas continuou parado, apenas observando. Seria bem melhor se ela conseguisse lidar com os homens por conta própria, Efrica tinha agilidade, força e era esperta. Talvez o suficiente para escapar daquela arapuca. A última coisa que ela deveria fazer era chamar muita atenção para sua pessoa. Mas Efrica era inteligente o bastante para saber disso.
Se conseguisse escapar dos rapazes, ninguém saberia daquele confronto. E os dois homens também prefeririam que aquela tentativa de estupro fosse abafada.
Se ele interferisse de algum modo, pensou Jankyn, o episódio deixaria de ser secreto. Haveria, inclusive, a chance de que os rapazes se aproveitassem do fato de o acontecimento vir a publico para forçar Efrica a se casar com um deles. E, estava bem evidente: ela não queria nenhum daqueles dois.
Com uma agilidade que o impressionou, Efrica conseguiu se afastar dos dois homens. Não ficou livre, porém, já que tudo indicava que os rapazes se divertiam ainda mais com sua resistência. Era um jogo com o qual os dois pareciam bastante familiarizados. Com certeza tinham o costume de estuprar jovens indefesas e dividi-las entre si.
Enquanto Jankyn tentava pensar em um modo de terminar com aquilo sem revelar segredos demais — nem os dele nem os de Efrica — notou que a batalha se voltara contra a moça. Sua raiva cresceu ao ver Efrica tentar se livrar e ser perseguida.
E a cada vez, eles a tocavam. Aquele não era modo de se tratar uma dama.
Alem de aquilo ser um crime, o fato de a mulher estar ligada ao clã dele por intermédio do casamento com um MacNachton tornava o insulto pessoal. Jankyn não tinha certeza da razão, mas o ataque a Efrica pareceu levar sua ira ao limite.
Os patifes a atiraram no chão, Thomas pressionando-lhe os braços para baixo, enquanto Lachlan se colocava sobre ela.
De súbito, Jankyn se esqueceu de tudo sobre os segredos que precisavam ser protegidos e de que Efrica poderia terminar humilhada por se ver em situação tão degradante. Esqueceu-se do sol, inclusive.
Com um grunhido que pareceu lhe brotar da alma, ele simplesmente pulou de onde estava.
Efrica praguejou quando Lachlan desviou o corpo, evitando que ela o chutasse. O bruto estava conseguindo pressioná-la contra o chão, e o medo lhe trouxe um gosto amargo para a boca.
Mesmo assim, tentou virar o corpo e continuar a lutar.
Lachlan havia deixado bem claro que ambos a estuprariam. Claro. Queriam matar dois coelhos com uma cajadada só, os dois a forçariam sexualmente, mas só um se casaria com ela e se apossaria de seu dote.
Céus! Ela não viera à corte para arranjar um marido como aqueles dois vermes. Não se surpreenderia se houvessem feito um pacto de dividir seu dote caso conseguissem colocá-la diante de um padre.

— Bem, mocinha, parece que ganhei o grande prêmio — Lachlan declarou enquanto começava a levantar suas saias.

— Se fizer o que esta pretendendo, vai ganhar túmulo bem fundo! — ela retrucou.

— Vai morrer por isso, seu bastardo!

— Eles vão morrer de qualquer maneira...
Os dois rapazes voltaram à cabeça, surpresos, ao ouvirem a voz profunda; e Efrica de repente se viu livre. Levantou a cabeça e viu Lachlan, depois Thomas, sendo atirados para o ar e se chocando com uma arvore.
Levou um instante para reconhecer o homem que grunhia contra seus atacantes. Jankyn MacNachton estava realmente ali. Não era nenhum sonho, e ele parecia furioso.
Lembrando-se do que aquela emoção poderia fazer a um MacNachton, Efrica levantou-se e correu, segurando-o pelo braço, quando ele levantava do chão um dos rapazes,

— Não! — disse, aflita. — Não deve matá-los.
Jankyn abaixou o olhar. As feições bem desenhadas haviam ganhado uma expressão arrepiante. Os olhos dourados eram os de um predador e ele segurava cada um dos homens no ar como se eles nada pesassem.
Então, lentamente, sua fúria foi diminuindo, as feições voltando ao normal, e os lábios voltando ao formato sensual de antes.

— Melhor largá-los antes que alguém veja o que esta acontecendo aqui, e antes que eles retomem a consciência o bastante para abrir os olhos.

— Resolvo facilmente esse problema.
Efrica gemeu quando viu Jankyn bater a cabeça de Lachlan contra a do amigo e depois jogar os dois no chão. Um rápido olhar em seus atacantes revelou que estes, decerto, não veriam nada por um bom tempo.
Estava se preparando para perguntar a Jankyn o que ele estava fazendo ali, quando o viu cambalear.

— O que há de errado? — perguntou, colocando o braço em volta da cintura do MacNachton para lhe dar equilíbrio.

— O sol ainda não se pôs — ele murmurou com olharam com voz fraca. 
Levou um momento para Efrica entender o que ele queria dizer com aquilo. Praguejou baixinho e começou a ajudá-lo a caminhar em direção ao castelo.
Uma vez dentro das grossas paredes, Jankyn se recuperaria o suficiente para revelar a ela qual dos aposentos ali era o dele.
Quando conseguiram chegar ao quarto, no entanto, era ela quem lhe sustentava todo o peso. Jankyn pediu por vinho e desabou na cama. O cheiro do "vinho” que enchia a garrafa revelou a Efrica a razão pela qual ele queria tomá-lo.
Também a fez se lembrar como os MacNachton eram exatamente.
Depois de tomar uma segunda garrafa, Jankyn caiu no sono.
Efrica ficou ao lado da cama, observando-o. A cor de seu rosto havia melhorado um pouco, e ele dormia, voltando a ser o belo homem que ela conhecera três anos antes.
Suspirou e sacudiu a cabeça. O homem que tinha surpreendentemente surgido do nada para salvá-la, que havia vencido aqueles patifes com tanta facilidade e que estivera disposto a matá-los, fora derrubado pelos raios suaves pôr do sol.

— Meu herói — murmurou, e foi em busca de uma cadeira para assim poder ficar ao lado dele até que Jankyn se recuperasse.
Efrica sorriu enquanto observava Lachlan e Thomas ajudarem um ao outro a se levantar. Ambos olharam em volta, assustados, então correram como se o demônio em pessoa estivesse atrás deles.
Se soubessem a verdade sobre o homem que os tinha derrubado sem esforço, com certeza ficariam ainda mais aterrorizados.
Ela suspirou. Desejava apenas que aqueles dois não voltassem a representar nenhum problema.
Afastando-se da janela, serviu-se de um pouco do vinho que Jankyn obviamente reservava para as visitas, e voltou à poltrona ao lado da cama. David tinha aparecido ali e, depois de ouvir o que tinha acontecido, oferecera-se para sentar ao lado do pai, mas ela o dispensara, afirmando que tomaria conta de Jankyn.
O menino parecia ansioso para voltar ao grande salão onde teria comida e companhia, enquanto ela ficava satisfeita em continuar ali por mais algum tempo— a última coisa que queria era confrontar seus atacantes.
David, então, havia levado um bilhete para a prima dela, lady Barbara Matheson, de modo que esta não precisasse mandar ninguém sair a sua procura.
Enquanto tomava o vinho, Efrica continuou a observar o homem alto e esbelto, deitado sobre a cama. Aborrecera-se em descobrir que a atração que sentira por ele ainda continuava viva apesar da luta que empreendera tentando esquecê-lo
A aparência de Jankyn tornava isso compreensível. Era um homem extremamente atraente com aqueles cabelos negros e a pele clara. Tinha o nariz perfeito o queixo firme e um olhar de aristocrata; sem contar os olhos dourados e a boca sensual, que lhe emprestavam ao rosto tragos bem marcados, ausentes na maioria dos homens. Em aparência, ele era tudo aquilo que qualquer mulher poderia desejar na vida.
Mas eram justamente essas peculiaridades que a levara a tentar matar qualquer atração que sentisse por Jankyn. O problema, era que com certeza, levaria tempo para conseguir isso.
Suspirou, aborrecida, devia saber que jamais se curaria daquela fascinação por Jankyn. Desde seu primeiro encontro em Cambrun, quando ela era somente uma garota de dezesseis anos, ele povoava seus sonhos.
Quando havia chegado à corte, ficara sabendo da reputação que Jankyn tinha junto às mulheres, e o ciúme que sentira já devia tê-la alertado. Se ele não tivesse se exilado da vida em sociedade, ela por certo o teria visto com uma ou mais mulheres, e isso seria extremamente doloroso. Era uma reação inaceitável, mas não sabia o que fazer com ela.
Terminando de saborear o vinho, procurou se acomodar mais confortavelmente na poltrona e descansou os pés na beirada da cama. Podia ficar com Jankyn até ter certeza de ele ter se recuperado, e então se afastaria, o que era a melhor atitude a tomar. Recusava-se a permitir que seu coração fosse prisioneiro de um libertino que vivia nas trevas.
Fechando os olhos, Efrica tomando cuidado listou todos os defeitos de Jankyn até adormecer.

***
Jankyn abriu os olhos bem devagar no quarto praticamente tornado pelas sombras e iluminado apenas por uma vela quase se apagando, um momento depois, lembrou-se da razão de estar ali deitado na cama; e se sentindo um pouco fraco.
Olhou em volta, e seu olhar deu com um par de pequenos pés descansando na beira do colchão, depois de admirar as longas pernas expostas pela roupa levantada até quase os joelhos, deteve o olhar no rosto da mulher que dormia.
Sorriu ao reconhecê-la e correu os olhos pelo corpo delicado. Ficou imaginando como ela teria conseguido trazê-lo até ali, mas se recordou da força que ela revelara enquanto o ajudava a chegar ao aposento. As Callan eram mulheres frágeis na aparência, mas dotadas de uma considerável energia. Tomando cuidado para não desperta-la, sentou-se na cama, descansando o corpo contra os travesseiros que ela devia ter colocado sob sua cabeça. Ainda que Efrica parecesse muito nova, tinha perdido aquele ar infantil que possuía aos dezesseis anos, seus cabelos loiros caiam em ondas até os quadris, e havia um leve tom dourado em sua pele. Havia também algo de felino em suas feições, exceto pelos lábios grossos e tentadores.
Mesmo aos dezesseis anos sua boca parecia capaz de provocar os mais intensos desejos em qualquer homem.
Claro, naquele exato momento, a boca tentadora encontrava-se entreaberta e emitindo um leve ressonar. Mas o pescoço longo e lindo se posicionava de uma forma tal, que sem dúvida ela teria um torcicolo ao despertar.
Dizendo a si mesmo que só fazia algo para seu conforto, Jankyn fez cócegas na sola dos pés delicados até que ela começou a acordar. Quando abriu os olhos sonolentos, estes se mostraram de um tom de âmbar que fez Jankyn pensar em coma eles deviam ficar no calor da paixão...
Era um pensamento perigoso.

— Estava com os pés sobre a minha cama — justificou a travessura, sorrindo quando a suavidade do olhar de Efrica foi substituída por um leve sinal de irritação.

— Eu tirei os sapatos, não esta vendo? — ela replicou enquanto voltava os pés ao chão e começava a se espreguiçar, tentando tirar do corpo o resto do sono e das dores causadas por ter dormido em uma cadeira.
Jankyn ficou admirado ao se dar conta de como um gesto tão simples podia parecer tão sensual.

— Agradeço por ter evitado que eu matasse aqueles dois idiotas, embora eles bem merecessem a morte — falou, disfarçando sua inquietação.

— Sim, de fato mereciam, mas isso provocaria problemas demais e levantaria perguntas que nenhum de nos dois gostaria de responder. Eu é que lhe agradeço por ter ido ao meu socorro. — Efrica endireitou o corpo — Estou bastante surpresa de que estivesse tão próximo e disponível quando o sol ainda brilhava no céu.

— Estava olhando pela janela. Saltei apenas quando ficou claro que você estava perdendo a batalha.
Efrica olhou para a janela que ficava em um ponto bem alto da parede, depois voltou o olhar para Jankyn.

— Pular de uma janela tão no alto já lhe representava um perigo.

— Não. O sol era a ameaça maior, por isso demorei a intervir — ele admitiu. — Esperei que pudesse se livrar daqueles patifes sozinha.
— Creio que eles já estejam bastante habituados a esse tipo de assalto. Talvez eu devesse tê-lo deixado lhes cortar as gargantas... Agora eles podem se recuperar e repetir esse crime contra outras mulheres.

— Vai demorar algum tempo para que Lachlan ouse exibir o rosto. Aqueles arranhões o marcaram e não vão desaparecer tão depressa — odiando demonstrar fraqueza, Jankyn suspirou — Poderia me trazer outra garrafa do meu vinho especial?
Efrica concordou e foi em busca da bebida, seu olfato aguçado não deixou passar o cheiro do sangue misturado ao vinho.
Aquela necessidade por sangue fora uma das razões que a haviam levado a lutar contra a atração que sentia por Jankyn. Nunca deixara de se admirar com o fato de a irmã Bridget, casada com um dos MacNachton, ser tão feliz em um lugar onde o sol nunca brilhava ou aquecia, e viver rodeada por pessoas que precisavam de sangue para se sentir bem, naturalmente a razão era simples. Bridget amava o marido, claro.
Ela, Efrica, estava determinada a não cair na mesma armadilha. Mas seu coração parecia relutante em seguir o raciocínio.
A mão de Jankyn tremia quando ele segurou a garrafa, e Efrica se aproximou para ajudá-lo. Colocou o braço em torno dos ombros fortes e a outra mão sobre a dele enquanto ele bebia.
Estando assim, tão próxima, sentiu o coração disparar e o sangue correr mais forte nas veias, dizendo a si mesma que seria humilhante se de súbito o largasse e fugisse do quarto, rezou em silêncio para que, Jankyn não percebesse sua reação e terminasse sua bebida o mais rápido possível
A bebida reanimou Jankyn, levando-o a tomar consciência do corpo macio e feminino junto ao dele. Enquanto tomava o último gole, aspirou o perfume de lavanda. Tinha se sentido atraído por Efrica desde o primeiro momento em que a vira, e aquela atração agora voltava com incrível intensidade.
Somente um pequeno beijo, pensou, enquanto levava o braço à cintura delgada. Apenas queria sentir o gosto que ele ansiava fazia tanto tempo, mas sabia que não poderia ter jamais...
Teria de roubar aquela carícia, percebeu, pois Efrica tencionava se afastar dele.
Assim, terminou a bebida, colocou a garrafa de lado, e a deitou sobre a cama a seu lado para que não tivesse tempo de fugir.

— O que esta fazendo? — ela perguntou, dizendo a si mesma que precisava sair dali embora, ao mesmo tempo, sentisse que era incapaz de fazer isso.

— Não deveria agradecer ao seu galante salvador com alguma coisa mais do que simples palavras? — ele indagou rouco.

— Acho que isso não é nada sábio.

— Com certeza tem razão...
Mas em vez de solta-lá, Jankyn a envolveu nos braços e a beijou.
A resistência de Efrica durou menos do que uma batida de seu coração. Os lábios dele eram tão suaves e quentes!
Só um beijo, ela disse a si mesma; apenas experimentar aquilo com que sonhava com tanta freqüência.
Quando ele pressionou os lábios dela com a língua, entretanto, ela os entreabriu, dando-lhe boas-vindas. O mero movimento despertou nela o calor do desejo, fazendo desaparecer completamente a razão e a necessidade de resistir.Enlevada, ignorou a voz interior que a alertava de que agora que o tinha experimentado, somente um beijo jamais seria o suficiente...
Apenas quando sentiu o corpo afundar no colchão sob o peso de Jankyn seu senso de perigo retornou.
Mas, por um breve momento, saboreou a sensação de ter o corpo excitado sobre o dela. Era tentador demais aceitar o que ele lhe oferecia, o que ela desejava tão ardentemente que chegava a doer...
Sabia, no entanto, que se viesse a se tomar amante de Jankyn, estaria associada a ele de tal forma que jamais conseguiria se libertar.
O pensamento lhe deu forças para lutar contra o desejo e se debater. Conseguiu sair da cama e ficou por uns instantes procurando recuperar a calma feliz em ver que ele estava igualmente sem fôlego. 

— Não sou uma de suas mulheres — disse, satisfeita com o tom frio da própria voz.

— Não tenho nenhuma mulher.
Ela bufou, incrédula.

— Ouvi tudo sobre você quando cheguei aqui. Não tenho intenção alguma de fazer parte do seu harém.
Ele praguejou baixinho, consciente demais de tudo o que diziam dele e das mulheres da corte. Sentiu-se aborrecido pela súbita necessidade de se explicar, mesmo de se desculpar, pelos seus excessos de antes! Solteiro e sem compromisso, ele só aceitara tudo o que lhe haviam oferecido como faria qualquer outro homem.
O desapontamento nos olhos de Efrica, contudo o perturbou.

— Rumores não são fatos.
Jankyn não a culparia por não precisar de uma resposta tão patética.
Efrica engoliu em seco. No fundo, ela queria que ele tivesse dito que os mexericos eram todos falsos, que ele era mais casto do que um monge...
Por isso era hora de sair dali.

— Não diria tal coisa se ouvisse tudo o que ouvi — ela murmurou com desdém. — Do que foi que o chamaram, mesmo? Ah, sim, de garanhão. — Sorriu sem vontade ao ver Jankyn ruborizar.

— Agora tenho ainda mais certeza de que tudo o que ouviu foram mentiras... Aliás, o que veio fazer neste lugar?

— Minha prima Barbara me trouxe. Estou com quase vinte anos... Está mais do que na hora de eu arranjar um marido.
Pensar em outro homem tocando em Efrica, declarando-a sua, despertou uma raiva em Jankyn que ele teve dificuldade em disfarçar.

— Barbara não parece ser uma boa acompanhante.

— Pois ela é a melhor. Não fica colada em mim o tempo todo, mas esta sempre por perto quando preciso dela.

— Como quando estava no jardim?
Que argumentos ela teria para rebater a pergunta dele? Nenhum, claro.

— Ainda era dia. Eu não devia correr risco algum. Serei mais cautelosa a partir de agora. E quanto a você, posso lhe perguntar o que está fazendo na corte?

— Procuro uma esposa para David. Ele não tem todas as características de um MacNachton, mas imagino que eu possa lhe arranjar um bom casamento por aqui.

— Sim, seria uma forma de reconhecer que um de nós não é assim tão...

— Estranho?

— A palavra serve. — Ele a encarou — Planeja esconder os seus próprios segredos de seu marido?
Efrica desejava ter uma resposta fácil para aquela pergunta; uma que continuava fazendo a si mesma.
— Creio que meus segredos sejam mais fáceis de ser escondidos.

— É verdade. Com exceção do ruído que faz quando seu sangue se aquece... — ele murmurou, lembrando-se de como ela ronronara durante o beijo que tinham trocado. — Penso que esposas não devam fazer tal tipo de ruído...

— E eu acho que e melhor eu ir embora antes que ceda a vontade de estrangulá-lo! — Efrica retrucou, embaraçada que ele soubesse que seus beijos a excitara.

— Deus meu, com que facilidade a gata vira um tigre...
Abrindo a boca para contestar, Efrica a fechou em seguida, engolindo os insultos que gostaria de dizer.

— Não vai conseguir que eu perca a calma. — Olhou em direção a saída — Cresci com tais características, é verdade... Mas a maturidade pode me ajudar a controlá-las.
O sorriso de Jankyn aumentou quando a viu sair e bater a porta. A maturidade obviamente não a impedira de agir intempestivamente.
Suspirou e ficou olhando para o teto. Percebeu então que a vela se queimara por inteiro, e que o quarto estava completamente às escuras.
Efrica não tinha percebido isso. Ficou pensando se deveria dizer a ela que a maioria das pessoas não podia enxergar tão bem no escuro, que um marido sem dúvida notaria tal habilidade e a consideram uma estranha.
Pensar em Efrica com outro homem novamente fez com que seu bom humor sumisse. Droga. Nenhuma outra mulher o afetara assim antes.
Na verdade, ele nunca havia pensado em Efrica como uma mulher adulta e desejável. Em sua mente sempre a via como uma garotinha inocente, cunhada de seu irmão... E um fruto proibido. Nunca lhe passara pela mente que ela seria uma tentação para os outros homens, nem que ela desejasse ter um marido.
O pior de tudo e que agora que tinha experimentado o gosto desse fruto, ele queria mais. Queria ouvi-la gemer de paixão outra vez, queria ser o único homem com quem ela tivesse aquele tipo de reação.
Transtornado, Jankyn percebeu que beijar Efrica tinha sido um dos maiores erros que já cometera na vida.
Capítulo II

Você o beijou?! Efrica olhou, horrorizada, para a prima, já que as palavras de Barbara haviam soado tão alto que algumas pessoas tinham se voltado, curiosas.

— Talvez queira contratar um arauto para anunciar a novidade. Isso pouparia a sua voz. — Barbara ignorou a ironia, mas abaixou a voz
— Como foi o beijo?

— Barbara!

— Ora, pelo amor de Deus! O homem é praticamente uma lenda entre as mulheres daqui.

— Sim, eu bem sei disso. E essa e uma das razões para que eu jamais devesse ter permitido tal liberdade. 

— Aposto que outra razão e ter gostado demais do beijo.
Não havia como negar isso. Não apenas a lembrança do beijo a vinha mantendo acordada durante a noite, como ainda acordara várias vezes suada e ansiando por tê-lo.
Decididamente, seus sonhos inocentes com Jankyn não eram mais inocentes.

— Bem, ele não seria o melhor marido que você poderia arranjar, mas...

— Não o quero como marido.
O olhar que a prima lhe dirigiu revelou a Efrica que ela não acreditava absolutamente naquela afirmação.

— Ora, Barbara, você sabe quem ele é, e o que os MacNachton são!

— Pois sua irmã parece muito satisfeita.
Efrica suspirou e encostou-se a parede de pedra, observando os elegantes convidados que enchiam o grande salão.

— Minha irmã ama o marido. Eu me recuso a amar Jankyn. Amo o sol, as flores e adoro os pássaros. Acha mesmo que eu conseguiria viver com um homem que nunca pode deixar as sombras, que vive a maior parte do tempo em aposentos escuros do castelo de Cambrun? Isso me daria agonia, isso sim...
E como ele pode viver muito mais do que eu, certamente continuará parecendo um jovem quando eu estiver grisalha e com a pele enrugada.
Efrica viu Jankyn entrando no salão e sendo abordado imediatamente por uma bela mulher de cabelos vermelhos.

— Sem dizer que ele e um libertino — murmurou, sentindo um forte desejo de esbofetear a mulher que o acariciava no braço com atrevimento.

— Minha querida criança, ele e um homem solteiro. Solteiro e sem qualquer compromisso. E também é tão bonito e elegante que faz o sangue de qualquer mulher correr mais depressa. Pelo que ouvi, as mulheres o perseguem desde que chegou a corte. Mostre-me um solteiro que afirme recusar tais convites, e eu lhe direi que é um mentiroso.
Efrica bufou, exasperada. Aquele fato universal a irritava. Preferia nem pensar nos privilégios que os homens desfrutavam a partir do momento em que mulheres quisessem, mas se as mulheres fizessem o mesmo eram chamadas de vagabundas... Eles procuravam perder a virgindade o mais rápido possível e se gabavam de sua virilidade, porém exigiam que suas esposas ainda fossem virgens ao se casarem.

— Diga-me: quem Jankyn afirma que David é? — perguntou a Barbara.

— Filho dele, Jankyn diz que se casou aos treze anos e que o casamento durou muito pouco.

— Quanta esperteza. Isso da a David legitimidade e leva todos a pensar que Jankyn tem uns trinta e poucos anos. Quantos anos ele tem exatamente?

— Não tenho a menor idéia.

— Quem e a mulher que esta com ele? Parece aquela que me mandou ir ver as flores do jardim.

— Ah. É lady Eleanor MacBean. Não é uma pessoa muito confiável. Fingida, malvada, sem moral alguma. No ano passado, tentou seduzir o meu marido. Pior que isso: começou a me encher a cabeça com mentiras e mexericos até que comecei a acreditar no que ela dizia.

— Ora, Barbara, seu marido jamais a trairia, Ele...

— Sei disso — Barbara interrompeu a prima. — Mas o ciúme começou a me dominar e me deixei levar pelas mentiras dessa mulher terrível. Por sorte, minha mãe percebeu e me fez voltar ao bom-senso. Digo-lhe isso como um aviso: não confie jamais em lady Eleanor.
Barbara franziu a testa ao perceber que Jankyn tinha empurrado a mão da mulher que o tocava e que agora se afastava dela.

— Ele vem vindo para cá, Efrica! Seria bom alertar Jankyn dos perigos que lady Eleanor representa.

— Vocês dois tem segredos demais a proteger. Não precisam de uma víbora tornando as coisas ainda mais difíceis. E ambas sabemos a participação dela no ataque que você sofreu, e que poderia ter terminado muito mal.
Efrica sentiu um desejo enorme de fugir dali antes que Jankyn as alcançasse. Abater as sensações que aquele beijo lhe havia causado seria difícil demais se ele começasse a cortejá-la...
Porém ela se recusou a fugir e se esconder. Havia também a chance de que tal covardia revelasse a Jankyn exatamente o que ela sentia. Uma mulher imune aos seus atrativos não fugiria dele.
Ficou difícil permanecer calma, porém, quando Barbara se afastou logo que terminaram os cumprimentos.

— Estou feliz em ver que não deixou que o incidente com aqueles dois idiotas a perturbasse a ponto de não comparecer as reuniões da corte. — Jankyn disse enquanto se colocava ao lado dela, na parede, para observar os convidados. Mesmo assim, não estava satisfeito consigo pela necessidade que sentia em ficar próximo de Efrica. Acabara de recusar o convite de lady Eleanor para desfrutarem uma noite de prazeres. Seu corpo ansiava somente por uma mulher. Droga! Precisava se curar daquela aflição, mas não tinha certeza de como isso seria possível. Só de ficar perto de Efrica já começava a se excitar.

— Recuso-me a deixar que aqueles dois canalhas pensem que eu lhes dou importância — Efrica respondeu.

— Mas vai evitá-los, não e? 
Jankyn balançou a cabeça, concordando.
Então ficou pensando se deveria ou não se abrir com Efrica. Por fim, decidiu que ser direto era mais sensato.

— Acho que precisamos conversar sobre o que aconteceu na noite passada.

— Não há o que conversar. Você me salvou e eu o salvei. — Efrica tentou não ruborizar diante do olhar firme, mas suspeitava de que não estava tendo sucesso nisso.

— Você sabe ao que me refiro mulher. Precisamos discutir o que aconteceu entre nós dois quando nos abraçamos.

— Foi apenas um beijo, Jankyn. Já fui beijada antes.
Por um breve momento, ele quase acreditou que ela não experimentara também a fome que ele havia sentido. Mas notou que Efrica evitava seu olhar.

— E deixou que esses outros homens a tivessem sob seus corpos? Ronronou de prazer ao ser beijada por eles, Efrica? — Ele se sentiu satisfeito quando ela o encarou, chocada. — Ambos sentimos algo muito especial. Ambos sentimos o calor, o desejo...
Efrica se recusou a admitir que o beijo a tivesse perturbado tanto assim.

— Mera luxúria. Não é grande coisa. Não sou mais nenhuma criança, assim não me surpreendo que um homem com sua experiência possa despertar desejo em mim. E pelo que ouvi você desperta desejo em qualquer mulher com um mero sorriso.

— Pare com isso, Efrica. Pare de me condenar por eu ter aceitado aquilo que me foi oferecido livremente, como qualquer outro homem faria. Não tenho compromisso com ninguém nem devo explicações ou desculpas. — Ele suspirou e massageou a nuca, pensando por que ela conseguia fazê-lo se sentir tão culpado, tão envergonhado. — Sim, quando cheguei aqui, o interesse que despertei foi grande. Nunca tinha deixado Cambrun a não ser para visitar alguns reinos. Mas foi um prazer do qual logo me cansei.
Apesar de odiar ouvi-lo falar em outras mulheres, Efrica sentiu-se curiosa.

— O que mais pode ter sido além de simples luxúria?

— O atrativo de ter novas presas, talvez. De viver em meio a um clima de mistérios e segredos. Eu era o amante perigoso, o homem das sombras... Um perigo que as mulheres queriam conhecer. Um verdadeiro desafio. Quem poderia descobrir os meus segredos? Eu era só um brinquedinho para elas.

— Entendo, as mulheres o trataram como os homens habitualmente tratam as mulheres.
Jankyn respirou fundo. Aquela era uma verdade que ele deduzira recentemente, mas que se recusava admitir.

— Pensei que tivesse entrado nessa vida acidentalmente, que tinha me tornado igual a eles... Mas percebi que não era bem assim.

— E por que veio para cá? Para ver se conseguia se tornar um deles?
Jankyn deu de ombros.

— Esse pensamento até me ocorreu. Você conhece os planos de Cathal de afastar os MacNachton das sombras.

— Sim, ele planeja tirar os MacNachton das cavernas. — Efrica se esforçou para não ruborizar quando percebeu o olhar de censura que ele lhe dirigiu.

— Você sabe tão bem quanto eu que Cathal e Bridget são ligados não apenas pelos votos do casamento como também pelos do coração. — Ele sorriu.

— E sua irmã acaba de dar a Cathal mais um par de filhos. Participa, pois, do sonho do marido de livre espontânea vontade.
Pensando na nova sobrinha e no sobrinho, Efrica não conseguiu deixar de sorrir também, Bridget ficaria mais do que ocupada cuidando daqueles dois.
Então pensou em outra sobrinha e sobrinho, crianças nascidas quando os irmãos dela haviam engravidado mulheres do clã MacNachton durante uma de suas visitas. Mulheres com as quais eles não tinham se casado.

— Veio aqui para procriar? — perguntou a Jankyn incomodada.

— Claro que não. Desde que me tornei um homem, não tenho vivido exatamente como um monge, eu sei... No entanto, o único filho que gerei foi David, e eu pedi a mãe dele em casamento. Mas ela decidiu que queria ficar com seu povo. — Ele suspirou. — Não foi à vontade de ter mais filhos o que me trouxe aqui. Tudo o que pensei foi, já que este outro mundo está se aproximando cada vez mais do nosso santuário, seria bom se nos víssemos de forma mais natural, sem que os daqui se perturbem com os rumores sombrios sobre a minha raça. Nada está saindo exatamente como planejei, embora eu tenha feito alguns poucos amigos entre os nobres daqui. Infelizmente, explicar por que não apareço durante o dia complica tudo.

— Que explicações dão a eles?

— Que o sol me faz mal, que meus olhos ardem com qualquer luz forte. E que minha pele queima com facilidade. — Jankyn franziu a testa ao ver Efrica rir.

— Isso me faz parecer com uma flor delicada, eu sei.
— Por isso precisei me exibir praticando mais atividades masculinas... — Voltou-se para ela, observando-a melhor. — Acabamos não conversando sobre nada daquilo que eu pretendia.
Efrica cruzou os braços na defensiva.

— O que precisa ser dito, Jankyn? Foi somente um beijo.

— Mulher, confie em mim quanto a esses assuntos: não foi apenas um beijo. Você sabe disso tanto quanto eu. O calor e o desejo vieram rápido demais e nos dominaram. Precisamos ser honestos ou não poderemos lutar contra o que sentimos.

— Não sou nenhuma desavergonhada que...

Ele a interrompeu, colocando o dedo nos lábios cheios e tentadores.

— Eu não disse que era desavergonhada. Não se trata de moral. É a paixão o que nos atrai. A não ser que aceitemos isso como verdade, acabaremos caindo em sua armadilha.

— Então não me beije mais.

— Não vou beijar. Manteremos uma distância respeitável a partir de agora.
Era exatamente o que ela queria, contudo Efrica ficou irritada e aborrecida por ter sido ele a sugerir isso.

— Isso seria com certeza o melhor — forçou-se a dizer, satisfeita por sua voz soar bastante calma.

— E ficará ainda mais fácil se eu voltar a me envolver com uma das razões que me trouxeram a este maldito lugar.

— E qual seria ela?

— Descobrir mais sobre minha própria origem — Ele endireitou o corpo para não ceder ao desejo de beijar a pele macia daquele rosto. — Perder-me em meio a documentos que possam esfriar o meu sangue.
Efrica o viu se afastar e suspirou profundamente. Ele era tão bonito, movia-se com uma graça felina que chamava a atenção de todos. Se Jankyn não fosse um MacNachton, ela com certeza seria uma das mulheres tolas tentando chamar a atenção dele. Mesmo agora sentia uma forte inclinação fazer isso.
O leve toque em seu ombro a surpreendeu, e ela se voltou, vendo-se diante de Barbara e seu olhar preocupado.

— Parece muito triste, prima. Talvez devesse...

— Não. — Efrica olhou em volta para se certificar de que não seria ouvida por mais ninguém a não ser pela prima. — Ele é um MacNachton. Não tenho nada contra eles. Sei que não são criaturas más; não são demônios querendo devorar os humanos. Mas, o que sei sobre ele não me agrada, Barbara. Jankyn nunca vai poder me acompanhar em um passeio pelos jardins ou assistir ao amanhecer. Deve ser uns trinta anos mais velho do que eu, e não sei quanto tempo ele ainda vai viver. Mas será, sem dúvida, por um longo tempo. Está claro que ele é um puro-sangue, e todos sabemos que os vampiros puros-sangues não geram muitos filhos, Jankyn conseguiu gerar só um filho e é um ser estranho. E eu quero filhos, Barbara.

— Mas sua irmã...

— O marido dela não é um puro-sangue. Entendo a maldição das antigas linhagens que marcam uma pessoa como diferente. Os Callan tem lidado com isso por gerações, não é? Jankyn pode levantar sem esforço o mais pesado dos humanos. Seus dentes, que ele toma cuidado para esconder, fariam um lobo sentir inveja, Jankyn pode dilacerar a garganta de qualquer homem e beber todo o seu sangue por meio da ferida... Sim, claro, agora os MacNachton tem regras rígidas sobre tais coisas e reservam sua selvageria apenas para os ladrões, assassinos e inimigos. Ele teria feito isso com os homens que me atacaram se eu não o tivesse detido, a necessidade estava lá. Para se recuperar de ter estado sob o sol, mesmo por tão curto espaço de tempo, Jankyn precisou beber do vinho enriquecido com sangue. — Ela balançou a cabeça ao ver a surpresa no olhar da prima. — Ele é diferente demais.

— Isso faz com que nossos ancestrais não pareçam tão maus — Barbara murmurou.

— Sim. Melhor um gato do que um lobo. E os Callan têm trabalhado arduamente para gerar filhos fora do clã. Os MacNachton somente começaram a fazer o mesmo. Levará muito tempo até que eles possam andar livremente entre nós.

— Entendo o que diz, mas penso que seu coração não concorda completamente com sua mente.

— Não, ele não concorda. Mas eu farei com que isso aconteça.

— Mesmo se Jankyn corresponder aos seus sentimentos?

— Mesmo sendo tentador demais. Posso aceitar qualquer coisa vinda dele, mas há algo que não posso aceitar de forma alguma e que chega a me arrepiar a espinha.

— E o que e?

— Eu seria capaz de me condenar a uma vida nas sombras, mas não poderia condenar meus filhos a fazer o mesmo. 

***

Ela não se importava por não ter visto Jankyn naquela semana, Efrica procurou se convencer, enquanto deixava o jardim e entrava no castelo. Ter passado a maior parte do tempo entre as flores, olhando para a janela do quarto dele era apenas questão de curiosidade.
Uma enorme mentira, mas se apegava a ela. Melhor: lembrar a si mesma de que o tempo que passava sob o sol, desfrutando de seu calor e saboreando o aroma das flores, era exatamente a razão de Jankyn não ser o homem certo para ela, ele não podia nem mesmo: olhar para o jardim se o sol estivesse brilhando e batendo na janela.

— Olá, Efrica.
Sobressaltada, ela se voltou e viu David sentado no chão, o corpo encostado em um muro de pedra. Isso era bastante estranho, mas ao olhá-lo mais atentamente, percebeu que o rapaz estava pálido. À medida que foi se aproximando, notou que ele também tremia levemente. Ajoelhou-se a seu lado, tocando com suavidade em seu rosto na tentativa de ver se estava febril.

— Esta doente? — perguntou, ansiosa.

— Não, só fraco. — Ele sorriu levemente. — Levei a Srta. Fiona em um passeio pelos jardins e me demorei mais do que seria conveniente. Isso vai passar. Posso suportar a luz do sol, você sabe, mas não devo me expor à claridade por muito tempo. Esqueço-me disso o tempo todo... Talvez porque tento não ser diferente dos outros.
Efrica sentou-se ao lado dele. Ficou imaginando por quanto tempo o rapaz devia estar ali. Pois desde que chegara não havia visto nem ele nem Fiona nos jardins. David se parecia com o pai apesar dos cabelos vermelhos. As feições clássicas, o corpo magro e bem-proporcionado e os olhos dourados o caracterizavam como um MacNachton. Era evidente que haveria outras similaridades nada agradáveis entre pai e filho.

— Precisa de alguma coisa? Posso ajudá-lo a subir para os eu quarto.

— Não, não. Um pouco do vinho de meu pai poderia me recuperar mais depressa, mas tento resistir a essa cura. Quero me casar, sabe disso, não? Esse tipo de coisa pode assustar uma esposa.

— Mas por acaso não pretende contar a sua esposa sobre o que acontece com os MacNachton? Nunca vai voltar a Cambrun?
David sacudiu a cabeça.

— Não vou viver uma mentira nem desprezar o meu clã — Ele procurou endireitar o corpo. — Quero me casar com a Srta Fiona, e parece que a família dela reage bem à corte que lhe faço. Estou preparando o terreno aos poucos, embora talvez tenha de manter segredo sobre minhas condições dos pais dela por um tempo. Mas não posso esconder o que sou de minha esposa, não e?

— Não, não pode. Ainda mais se gostar dela de verdade e se quiser marcá-la como sua esposa — David balançou a cabeça concordando. 

— E quero. Mas essa será a coisa mais difícil de contar a ela. Temo perdê-la, mas terei de revelar tudo antes de nos casarmos. Espero que o amor de Fiona seja grande o suficiente para aceitar que sou diferente.

— Imagino que ela também esteja apaixonada.

— Também penso assim, mas o sentimento que nos unir deverá ser forte e profundo. Meu pai me alertou que algumas mulheres não nos aceitam de jeito algum. Minha mãe, mesmo, não foi capaz disso... Por isso não quis se casar com ele. Também não aceitou o fato de que ela envelheceria e ele não. Afinal, meu pai terminaria parecendo mais como filho dela do que como seu marido.
Efrica conhecia esse sentimento. 

— Isso pode criar muitos problemas, não?

— Não acho que isso vá acontecer comigo. Tenho envelhecido normalmente até agora também não me curo com facilidade e nem muito rápido. A maioria de nós, que é produto de dois mundos, vive bastante; mas não tanto como os puros-sangues. — David começou a se levantar e sorriu quando Efrica se aproximou para ajudá-lo. — Minha força está voltando. Desde que conheci Fiona, tenho ocasionalmente amaldiçoado a minha origem, mas há algumas coisas boas em ser um MacNachton, não posso negar.
Quando ele deu um passo, mostrou-se não muito firme ainda, e Efrica prontamente lhe ofereceu apoio. 

— Quer ir até os aposentos de seu pai?

— Não, não. Preciso apenas de uma cama onde eu possa me deitar, e a minha servirá tanto quanto a dele. Além do mais, meu pai não esta no quarto agora, mas na sala dos livros. Ele tem pesquisado bastante.
Efrica ignorou a curiosidade que havia no olhar de David enquanto caminhavam lado a lado.
— Ele me falou alguma coisa sobre pesquisar todo o material que fala sobre sua herança genética, mas, aparentemente seu pai parece ter ainda muitas perguntas.

— Tem mesmo. Não sabemos tudo sobre o nosso passado. É difícil para um MacNachton viajar em busca de informações... E perigoso também. Não muito antes do chefe do nosso clã se casar com lady Bridget, um dos nossos foi pego enquanto se aventurava pelos arredores e brutalmente executado. O padre de uma vila o declarou um demônio.

— Fiquei sabendo. — Essa era outra razão que a levava a não se envolver com Jankyn. Se viessem a se casar, quando ela viajasse para ver seus parentes, sem dúvida teria de ir sozinha ou se arriscar a perder o marido, que poderia ser queimado em uma fogueira em alguma vila.

— Papai descobriu alguns pontos inexplicáveis, uns poucos mistérios. Procura por respostas. Começou a se perguntar se é realmente um puro-sangue, como sempre lhe disseram. Algo que despertou muito a sua curiosidade e que sou mais parecido com minha mãe do que com ele. Não é o que acontece normalmente quando se é filho de um puro-sangue.
Efrica não conseguiu deixar de pensar na chance de Jankyn não ser um MacNachton por parte de pai e mãe. No entanto, ele era mais fera do que humano; uma criatura da noite. Podia haver sangue mestiço em suas veias, mas, obviamente, ele puxara mais aos MacNachton. David podia ter herdado mais traços da mãe, porém ainda sofria sob os efeitos do sol e tinha desejo de sangue, mesmo que evitasse tomá-lo.

***
Logo que deixou o rapaz em seus aposentos, Efrica seguiu para o próprio quarto; aquele que compartilhava com sua prima Barbara.
Ficou surpresa ao encontrar a prima lá, já que Barbara praticamente passava o dia inteiro fora.

— Procurando por mim? — perguntou enquanto pegava uma jarra com água para poder lavar as mãos.
Barbara voltou-se para a prima. Estava sentada em uma cadeira junto à lareira, aquecendo os pés ao fogo.

— Não. Embora eu tenha ficado imaginando onde poderia estar. Acabei entretida com os mexericos das mulheres, por mais banais que fossem.

— Creio que esteja começando a sentir falta de seu marido. — Efrica se serviu de uma jarra de cidra e sentou-se perto da prima. — Podemos partir se quiser.
— Não. Claro que sinto a falta dele e das minhas manias, mas quero ficar por aqui mais algum tempo. Encontrar um marido para você não é algo que se possa fazer assim, tão depressa. Você despertou interesse nos rapazes. Melhor começar a prestar atenção a eles.
Efrica fez uma careta e tomou um gole da cidra. 

— Preferia não ter despertado interesse algum. — Passou a mão sobre as saias bordadas, agora cheias do pólen das flores. — Aqueles dois porcos que me atacaram deram as caras de novo, sabia? 

— Eles a aborreceram?

— Não. Mesmo assim, causaram-me náuseas. Eles me pediram desculpas e jogaram a culpa por seu comportamento na bebida. Eu disse que os perdoava. Uma troca rápida de mentiras e sorrisos educados, claro. Até lady Eleanor veio implorar por meu perdão, desculpando-se por sua inocente sugestão ter criado tantos problemas.

— Como ela soube o que aconteceu?

— Boa pergunta. Eu nunca disse a ninguém, a não ser a você. E duvido que Jankyn tenha feito algum comentário. — Efrica ficou olhando para o fogo na lareira. — Se quer saber, creio que ela tenha ajudado aqueles dois, mesmo ciente das intenções deles.

— Então é melhor evitar todos os três.

— Eu tento. Posso evitar Lachlan e Thomas sem provocar perguntas. Mas e mais difícil evitar lady Eleanor se ela não desejar isso... Pode ser uma depravada, mas é uma depravada rica e bem-nascida, que possui amigos poderosos. Muitos deles homens, claro. Ela não vai me fazer cair em outra armadilha, porém. — Lembrando-se de como a mulher lhe tinha feito perguntas sobre Jankyn e os MacNachton, Efrica estremeceu. — O interesse dela por Jankyn é bem conhecido.

— Creio que tenham sido amantes por algum tempo, mas não depois que chegamos aqui. Na verdade, o relacionamento terminou bem antes.
Aquilo era algo que Efrica desejaria que a prima não tivesse dito; porém já suspeitara de que o relacionamento houvesse acontecido.

— É obvio que lady Eleanor não considera que o caso entre eles tenha terminado. Julgando pelas perguntas que me fez está considerando a possibilidade de jogar a culpa em mim pelo súbito desinteresse de Jankyn por ela. — Efrica suspirou. — Bem, isso não importa. Basta querer e ela descobrira facilmente que não tenho envolvimento algum com Jankyn.

— Não estou nada satisfeita em termos essa mulher rodeando você. Tenha cuidado, Effie, Muito cuidado!

— Pretendo ter. Ela me provoca arrepios. Chegou a me passar pela cabeça como ela reagiria se visse Jankyn agir como fera naquela tarde, e conclui que isso só a incitaria ainda mais.

— Refere-se à força dele?

— Sim. Que é fantástica e, digamos, muito excitante de se ver. Que mulher não se entusiasmaria em ver um homem tão valente e capaz de derrotar com tanta facilidade seus inimigos? Penso que ela não o teria impedido de matar 

— Aqueles dois canalhas, mesmo que isso colocasse Jankyn em serias complicações, alias, aposto que ela o encorajaria a matá-los e ficaria ainda mais excitada ao ver sangue.
— Oh,Deus!

— Tenho a impressão de que, por dentro, lady Eleanor e uma besta mais sedenta de sangue do que qualquer dos MacNachton jamais foi. Eles pelo menos podem ser desculpados por seus atos mais ferozes graças as suas necessidades, sua origem... Uma natureza que eles vêm tentando controlar. Lady Eleanor não tem tal inclinação. Assim como nos não conseguimos anular completamente nossa natureza felina, herdada da deusa celta, os MacNachton não podem anular totalmente sua natureza de lobo. Lady Eleanor, ao contrario, tem uma alma negra. É o que penso.
Barbara balançou a cabeça, concordando.

— Isso explicaria muita coisa. Você tem razão. Como nós, o que ha dentro dos MacNachton é o espírito da besta. Não tem a ver com moral ou tendência. Eles são o que são. Mas se o que você vê em lady Eleanor for verdade, ela tem uma alma doente e uma natureza sombria e nada natural.

— Posso estar errada — Efrica concedeu.

— Você raramente erra, e eu também sou testemunha da maldade dessa mulher. Somente não consegui definir o que era. Mas agora me diga onde esteve?

— Nos jardins — contou Efrica, detalhando o encontro com David.

— Então a ameaça do sol não desaparece completamente nos mestiços. Uma pena. Mas talvez os filhos de David nasçam sem essa fraqueza. E Fiona seria uma boa escolha para noiva. Debaixo daquele ar doce e tímido, existe uma personalidade forte, pode apostar. Se o rapaz conseguir convencê-la a se casarem, tudo dará certo.

— Espero que esteja certa. Acho que ele já se apaixonou. David me confirmou que sente necessidade de marcá-la como sua companheira...
Barbara sorriu.

— Esta apaixonado mesmo. Quanto à pesquisa que Jankyn esta fazendo, Efrica, você deveria encaminhá-lo ao nosso primo Malcolm.
Efrica arregalou os olhos, surpresa. Havia se esquecido completamente de Malcolm. Ele era um homenzinho estranho, com um apetite voraz por rumores, mexericos, lendas do passado e documentos que trouxessem informações sobre qualquer clã. Se algum deles tivesse um segredo, Malcolm certamente o conhecia e o tinha guardado. Alem do mais, também vivia perto dali.
De repente, sentiu o impulso de sair correndo e falar a Jankyn sobre a existência do primo Malcolm. Tinha de confessar a si mesma que aquilo lhe daria a chance de vê-lo novamente.

— Talvez você devesse falar com Jankyn a respeito de Malcolm, Barbara.

— Temo não poder. Vou me encontrar com lady Beatrice e lady Margaret em poucos minutos.

— Mas, Barbara...

— Ora, Effie, não pode se esconder do homem o resto da vida. Afinal, ele agora e uma espécie de parente nosso. Que mal há em contar algo a ele que deve lhe interessar muito e, quem sabe, levá-lo algum lugar? E talvez seja melhor, mesmo, ver se consegue manter o relacionamento de vocês em bases mais simples antes que ele se torne complicado demais. Se não consegue nem levar uma mensagem para Jankyn, deveria pensar melhor sobre o que ele que a assusta tanto.
Antes que Efrica pudesse responder ao comentário, Barbara deixou o quarto. Embora tudo o que a prima dissera fosse verdade, tinha a sensação de que havia algo mais na insistência da mulher para que fosse ela a procurar Jankyn. Tomara Barbara não estivesse planejando bancar o cupido e quisesse que ela alimentasse a atração que sentia por Jankyn em vez de procurar suprimi-la.
Logo que deixou seus aposentos, Efrica procurou encontrar alguém que lhe informasse onde ficava a sala dos livros. Era provável que encontrasse Jankyn lá.
No caminho, foi tentando enumerar todas as razões possíveis para não ceder à atração que sentia por ele. Precisava tratá-lo como um parente, com nada mais do que amabilidade. Deveria ser firme e forte na defesa de seu coração. Era uma mulher agora; não uma garota que não tinha controle sobre as próprias emoções.
Entrou na sala onde estavam os documentos e, ao ver Jankyn examinando um enorme livro, quase praguejou. Seu coração disparara ao vê-lo, por alguma razão, sentia-se inclinada a suspirar enquanto o observava.
Sentiu um calor no corpo ao se lembrar do beijo que haviam trocado. Por um breve momento, desejou fugir dali, mas sua covardia a envergonhava.
Assim, endireitou o corpo e se aproximou dele.
Capítulo III
Jankyn sentiu a presença de Efrica antes mesmo que ela se manifestasse. Não houvera som algum, nenhum sinal de sua aproximação, contudo ele não tinha se surpreendido. Assim como a irmã Efrica caminhava em silêncio, e mesmo os mais apurados ouvidos tinham dificuldade em ouvir quando ela se movia. Eu soube que ela estava ali apenas por causa do aroma de seu corpo: ele reconhecia tão bem quanto o do filho.
Respirou fundo, aspirando ao aroma delicioso e se deixando embriagar por ele. Voltou-se bem devagar, descobrindo que ver Efrica o aquecia ainda mais ficar afastado dela naqueles últimos dias obviamente de nada adiantara. A paixão que sentia por ela não diminuíra. E os sonhos ardentes que tivera só haviam aumentado seu desejo por ela.

— O que a traz aqui? — perguntou, e de súbito ficou alerta. — Problemas?
— Não comigo. Tudo tranqüilo como devia estar — Efrica respondeu com sua voz doce. — Encontrei-me hoje com David e ele mencionou sua pesquisa.— Parou junto à mesa e olhou o livro que ele estava examinando. – Descobriu algo? 

— Algumas informações podem ser interessantes, mas pouca coisa. O autor desse livro se preocupou mais em detalhar o que acontecia com um homem nestas terras em relação a sua riqueza e batalhas, mas não com o que se referia a sua origem.
— Pois eu sei com quem você poderá encontrar um número bem maior de documentos sobre sua possível origem: com meu primo Malcolm.
Jankyn franziu o cenho.

— Como ele poderia me ajudar?

— Ele coleta informações.

— Sei que os Callan estão interessados em seus ancestrais tanto quanto nós, mas...

— Não só os Callan. Malcolm coleciona todo o tipo de informação que consegue. Não deixa passar nada, nem o menor rumor. Continua o trabalho de seu pai, avô e bisavô, todos sempre interessados em tudo o que acontecia em qualquer clã. Se Malcolm fosse uma mulher, poderia ser considerado o maior dos mexeriqueiros. Como homem, porém, ele pode se desculpar pelo que faz falando de sua necessidade de descobrir a verdade para oferecê-las a quem vier depois de nós. Afirma que aquele que garante que a memória oral dos ancestrais é o suficiente se engana. Basta uma praga ou uma batalha para que todo o seu conhecimento seja sepultado e perdido para sempre.
Jankyn sentiu o sangue correr mais rápido nas veias. — Esse seu primo tem muito material? — Efrica riu com suavidade.

— Mais do que você possa imaginar. E seus três filhos viajam para lugares distantes, ansiosos por colherem mais informações. Ele lhe pedirá um pagamento — É assim que consegue prosseguir com seu trabalho.

— O que e perfeitamente aceitável. Onde ele mora?

— Temo que tenha de me deixar levá-lo até ele.

— Malcolm pode ser hospitaleiro com todos que o procuram, mas tem suas reservas quanto aos MacNachton. Se sairmos logo que o sol se puser, poderei levá-lo até lá ainda esta noite.
— Então vamos nos encontrar nos estábulos depois que anoitecer... Está bem assim para você?
Efrica concordou e deixou a sala de livros as pressas. Fugia de Jankyn, claro, mas a si mesma afirmava que queria encontrar Barbara e lhe contar como as coisas estavam indo. Sentia-se cheia de animação por estar ajudando Jankyn em sua pesquisa.
Com relutância, acabou admitindo que aquele entusiasmo todo se devia a um simples fato: teria a chance de passar algum tempo com ele, desfrutar sua presença, ouvir sua voz profunda e se deslumbrar com suas belas feições. 
E isso tudo em nome da pesquisa, não da forte atração física que sentia pelo homem.
Talvez Barbara estivesse certa. Talvez fosse hora de se fazer algumas perguntas difíceis.
***

Jankyn estava parado ao lado de dois cavalos que ele havia escolhido e esperava por Efrica. Admirando a brilhante lua cheia, sentiu um apelo vindo de dentro de si. Os MacNachton deviam estar em uma caçada naquela noite, e fazia muito tempo que ele não participava de nenhuma. Desejou naquele momento estar voltando para Cambrun, correndo pelas colinas e entrando nos bosques ao lado de sua gente.
Talvez a vinda até a corte não fora uma atitude das mais sábias. David poderia muito bem encontrar uma esposa por conta própria, mas estar entre aquele povo que não era o dele o deixava consciente de sua própria realidade.
Estaria querendo negar sua origem? Envergonhava-se de ser um MacNachton?
Não. Sabia que não era isso. Tinha orgulho de seu clã, mas às vezes gostaria de poder ser menos diferente dos outros homens.
Sentiu-se de repente muito sozinho. Nenhuma das mulheres com quem tinha dormido lhe diminuíra a solidão. O fato era que, mesmo em meio aos arroubos da paixão, tomara o cuidado de guardar seus segredos, o que apenas contribuíra para aumentar essa sensação de estar só.
Sua insatisfação tinha começado havia um bom tempo. Observar Cathal e Bridget, e ver a família dos dois crescer, tinha sido o ponto de partida desse descontentamento. Aquela jornada à corte somente aumentara sua insatisfação.
Deu um longo suspiro. Não queria passar sua longa vida sozinha, arranjando uma amante aqui e ali entre mulheres de sua própria espécie, e fazendo nada mais do que meramente existir. Parte dele continuaria a existir por intermédio dos filhos que David gerasse, mas, de outra forma, ele não deixaria marcas no mundo. E esse era um pensamento bastante perturbador.
Vendo Efrica se aproximar, Jankyn praguejou em silêncio. Ela tornava até mais difícil aquele estado de espírito em que se deixara mergulhar. Ele a desejava demais, sentia uma necessidade visceral de tê-la nos braços, de aspirar o perfume de sua pele e de seu glorioso cabelo. Sabia que ela era a companheira de seus sonhos, mas isso não aconteceria. O sangue de seus ancestrais era forte demais, o que o fazia uma criatura da noite. Efrica era uma criatura da luz ainda mais do que a irmã. As sombras que garantiam a sobrevivência dele terminariam por fazê-la murchar.
Mesmo assim, enquanto a ajudava a montar no cavalo, permitiu que as mãos deslizassem pela cintura delgada um pouco mais de tempo do que o necessário. Ignorou o olhar que ela lhe dirigiu, então montou o garanhão e lhe fez um sinal para que ela levasse ao tal primo. Sabia que não tinha o direito tirar vantagem da atração que existia entre os dois, mas decidiu que um pequeno e roubado prazer não faria mal algum.
Exceto que poderiam levar os seus sonhos a se tornar verdadeiros tormentos, pensou.
A casa onde Efrica os levou ficava ao sudoeste da cidade. Por detrás de um paredão enorme, a parte principal da residência se parecia com a de muitas outras. Aqui e ali, no entanto, alguém havia construído um ou outro cômodo.
Os portões que levavam a área da frente estavam abertos. Próximo a eles, um homem de cabelos brancos os observava em silêncio.
— Efrica? É você, menina? — perguntou enquanto Jankyn a ajudava a desmontar. – Eu já estava para fechar os portões.
Efrica deu um abraço no primo e o beijou.

— Sabia que estava para se recolher, daí termos nos apressado. Peço desculpas por vir em hora tão tardia, Malcolm, mas foi impossível vir durante o dia. — Apressou-se em apresentar Jankyn, surpreendo-se ao notar que os olhos verdes de Malcolm o fitavam, atentos. O primo sem dúvida sabia demais sobre o clã MacNachton e não parecia em nada satisfeito.

— Venham. Entrem e me digam o que querem.
Seguindo Efrica e seu mal-humorado primo, Jankyn escutou a explicação dela sobre a razão que os levara até ali. Malcolm continuou a olhar para ele, sua curiosidade agora se mesclando ao medo.
De alguma forma aquele homem conhecia bem os MacNachton, concluiu Jankyn. Ao menos o suficiente para que ficasse assim, tão inquieto.
Enquanto passavam pelos aposentos da casa, Jankyn percebeu que o lugar havia se tornado uma espécie de biblioteca com paredes apinhadas de livros. Devia haver ali um documento ou outro mais sobre os MacNachton, e Malcolm devia estar, naquele momento, se lembrando de seu conteúdo.
Quando ele tornou a se voltar em sua direção, Jankyn o contemplou com um largo sorriso. Malcolm arregalou os olhos e empalideceu levemente antes de voltar à atenção para Efrica.
Jankyn sorriu, sem se surpreender com a reação do pesquisador. Era a reação de todos que descobriam estar diante de um MacNachton.
Em silêncio, Malcolm os levou a um grande salão cheio de estantes e mesas abarrotadas de documentos e papéis.

— Vai encontrar um volume sobre os MacNachton, na estante junto à janela — disse, sem fitá-lo diretamente. — Bem no canto... à esquerda. Vou buscar vinho e algo para vocês comerem, está bem?
Antes que Efrica pudesse responder, Malcolm já apressara em deixar a sala.
Quando se voltou para Jankyn, ele já se encontrava mexendo na estante, no lugar que seu primo indicara. Pensou que talvez Jankyn houvesse feito algo para deixar Malcolm tão nervoso, mas decidiu ignorar o assunto.
Uma voz interior lhe dizia que deveria sair dali o mais rápido possível, que ficar sozinha com Jankyn não era sensato... Mas não deu atenção ao alerta. Disse a si mesma que também estava interessada em saber que material Malcolm conseguira arranjar sobre os MacNachton.
Silenciosamente, ajudou Jankyn a procurar qualquer coisa que citasse o nome MacNachton, e foi colocando o que encontrava sobre uma mesa.

— Isso mesmo — Malcolm os encorajou ao retornar com uma grande bandeja contendo vinho, pão, queijo e bolinhos de aveia. — Podem ver as anotações e assim, ir direto às informações. Muitos clãs estão vinculados, vocês bem sabem disso, e as histórias de um encontram-se muitas vezes no meio dos contos de outro.
Efrica arregalou os olhos ao ver um metal brilhante em torno do pescoço do primo.

— Malcolm, o que colocou em volta do pescoço? — não conseguiu deixar de perguntar, embora nem precisasse da resposta.

— Nada. — Ele cobriu o pescoço com as mãos, nervoso. — Um mero adereço.

— Malcolm, não minta para mim. Você colocou uma espécie de anel protetor... Como pode insultar assim o seu visitante? — indagou baixinho, não querendo que Jankyn os ouvisse.

— Effie, ele é um MacNachton — Malcolm sussurrou.

— E um parente dele é casado com minha irmã Bridget. Está me vendo usar um protetor em volta do pescoço? Penso que se deixou influenciar demais pelos rumores, esquecendo-se de que devia separar os mexericos dos fatos reais. Também acho que deve desculpas a Jankyn.

— Desculpe-me — Malcolm resmungou, começando a deixar o aposento. — Achem a saída quando terminarem a sua pesquisa.
Malcolm saiu, fechando a porta e deixando Efrica e Jankyn sozinhos. — Você mostrou os caninos a ele, não foi, Jankyn? — ela perguntou, cheia de suspeitas.

— Podem ter aparecido acidentalmente quando lhe dirigi um sorriso amigável — Jankyn respondeu rindo.
Ela balançou a cabeça e foi se servir de um pouco de vinho.

— Acho que Malcolm passa tempo demais dentro desta casa tentando descobrir coisas do passado. — Efrica franziu a testa ao ver Jankyn ler uma carta e um sorriso surgir em seus lábios. — O que foi? Encontrou alguma coisa?

— O porquê de seu irmão saber tanto sobre a minha gente. Ele sempre disse que tinha um amigo muito culto... Parece que descobri quem é esse amigo.
Ela tomou o papel nas mãos de cenho franzido. — Bridget casou-se com Cathal MacNachton, senhor de Cambrun. — Ela leu em voz alta. – Quem é ele? Preciso saber tudo imediatamente, Duncan — Ela ergueu as sobrancelhas. — Agora está mais do que claro como meu irmão soube tudo sobre o seu clã. Procurou Malcolm.

— Não sei se fico satisfeito que alguém de fora de Cambrun saiba tanto sobre o meu povo.

— Malcolm é muito cuidadoso em compartilhar suas informações. Ele também tem material sobre os Callan, mas não aqui. Sendo um de nós, entende o valor de manter muita coisa em segredo. — Efrica percebeu que o olhar de Jankyn continuava preocupado. — Tenho uma idéia. Vou dizer a meu primo que mantenha em outro lugar os segredos dos MacNachton, assim como os faz com os dos Callan.

— Não há documentos sobre o seu povo aqui?

— Deve haver algumas poucas histórias e cartas inocentes, mas não muito mais do que isso. Malcolm toma muito cuidado para não manter aqui dados sobre nossos ancestrais. Guarda tudo em um lugar mais seguro. Já que nosso ela agora esta ligado ao seu, talvez seja hora de ele fazer o mesmo com o que diz respeito aos MacNachton.

— Assim seria bem melhor. Fico preocupado em saber que há tanta coisa escrita neste lugar sobre meu clã. Não importa o quão cuidadoso Malcolm possa ser alguém mais pode colocar a mão nesse material. É difícil lutar contra lendas de um passado tenebroso. Guardadas em um livro, então... Seria como uma espécie de prova irrefutável.
Efrica balançou a cabeça, concordando.

— Só o fato de alguém já ter despendido tempo escrevendo sobre isso atesta à importância do que contado. Há poder no texto escrito. Mágica, quem sabe — ela sugeriu, voltando à estante.
Jankyn a observou, distraindo-se com sua presença, queria poder dizer a Efrica que o deixasse pesquisar sozinho, que não precisava de ajuda. Mas não podia recusar o que ela estava lhe oferecendo. Ela o levara até aquele lugar, um verdadeiro tesouro de informações, e ele não a insultaria mandando-a se afastar
Era um homem com muitos anos de experiência, lembrou a si mesmo, voltando com esforço à atenção ao livro a sua frente. Precisava ser capaz de ficar ao lado de Efrica sem ser tomado por pensamentos eróticos.
O controle se revelou mais difícil nas horas que se seguiram. Por muitas vezes ele se viu distraído e pensando em como queria fazer amor com Efrica, esquecendo-se de prestar atenção ao que lia.
Maldição! Ela estava se revelando como uma febre incurável. E o fato de ser uma assistente eficiente só piorava as coisas.
Foi Efrica quem lhe chamou a atenção para o fato de que o amanhecer não tardaria a chegar. Jankyn se libertou da fascinação pela pesquisa e olhou ansioso, para a pilha de livros que ainda tinha a sua frente. Notou que Efrica colocava uma carta sobre a bandeja.

— Estou deixando uma mensagem para Malcolm, dizendo que estamos levando algum material conosco.

— E ele permitirá isso?

— Não se fôssemos lhe pedir pessoalmente... Mas podemos apenas lhe comunicar o fato e escapar daqui.

— Eu deixarei isto. — Jankyn colocou uma pequena bolsa sobre a bandeja, e o peso da mesma revelou que ali estava uma boa soma em dinheiro.

— Isso sem dúvida amenizará a raiva dele — Efrica murmurou enquanto seguia Jankyn para fora da casa.
Depois de colocarem os livros na sacola presa à sela do cavalo, Jankyn notou que Efrica não havia com suspiro, montou no dele. 

— Alguma coisa errada? — perguntou, notando o preocupado da jovem.
— Na verdade, eu estava pensando onde Malcolm conseguiu aquela coisa que colocou em volta do pescoço. Não é algo que se encontre numa casa normal.
Jankyn riu com suavidade.

— Suspeito de que tenha mandado fazer quando soube que uma Callan tinha se casado com um MacNachton... Não fique preocupada. Não me senti insultado.
Efrica não tinha certeza se podia acreditar em Jankyn, mas não argumentou. A reação de Malcolm a Jankyn só reafirmava sua opinião de que era uma tola por se sentir tão atraída por um MacNachton, chegando mesmo a considerar a possibilidade de um futuro com ele. Se até mesmo os membros do clã Callan não se sentiam a vontade perto de Jankyn, como ela poderia sonhar em ter uma vida normal com tal marido?

***

— Não lhe faria mal passar mais tempo na corte. — Jankyn levantou o olhar dos papéis que examinava, e olhou surpreso, para Malcolm. Passara as últimas quatro noites pesquisando o material colecionado pelo primo de Efrica: aqueles documentos com anotações meticulosas em cada uma das menções aos MacNachton, incluindo as velhas e sombrias lendas, muito parecidas com as que eram conhecidas nos vilarejos perto de Cambrun. Aparentemente, no passado, os MacNachton tinham encontrado um meio de viajar a lugares distantes com muito mais freqüência. 
Malcolm havia se acostumado com a presença dele, embora continuasse a usar aquele estranho artefato em torno do pescoço. Era evidente que havia lido alguma das mais tenebrosas histórias, onde homens com olhos de lobo cavalgavam pelas noites deixando um rastro de sangue em seu caminho.

— Por que eu deveria ficar na corte? Não encontraria lá as respostas para aquilo que quero saber.

— Imaginei que um homem como você fosse aprender a manter os ouvidos mais atentos.

— O que quer dizer?

— Rumores, homem.

— Tais coisas sempre existiram no que diz respeito aos MacNachton,

— Acontece que não estar atento a eles já levou alguns de seu clã para a morte. Mortes duras e cruéis, e tumbas amaldiçoadas.
Jankyn estremeceu.

— O que ouviu, afinal?

— O que você acha? Que você nunca se expõe quando o sol brilha que tem uma força descomunal, que...

— Já sei disso tudo. — Ele interrompeu, exasperado. — Mas como é que sabe dessas coisas se parece não sair desta casa?
Malcolm sentou-se em um banco junto à mesa e cruzou os braços.

— Todos vêm a mim com informações sobre seus clãs. Gente que quer saber sobre sua origem, que deseja entrar em um clã pelo casamento, enfim... Isso me dá a chance de estar sempre informado a respeito de qualquer rumor ou fato. É raro que se passe um dia sem que alguém me traga uma carta, venha aqui algum mensageiro, ou me traga cópias de livros e manuscritos. Há pessoas na corte que me contam todas as novidades. Coisas como dois bastardos que continuam a perseguir minha inocente prima Efrica como há uma mulher determinada a ter você de volta a sua cama... Na verdade, uma mulher que vai ficando mais perigosa a cada dia que passa, já que você não lhe da atenção.
Jankyn comprimiu os lábios. Tentando manter uma distância segura entre ele e Efrica, e vendo-se envolvido nas pesquisas, não soubera que Lachlan e Thomas haviam recomeçado a perseguir Efrica. E dado o que aqueles dois infelizes eram capazes de fazer, Efrica devia se encontrar em sério perigo. Sua prima, Barbara, era uma boa mulher, mas não representava nenhuma proteção contra aqueles patifes. Lachlan e Thomas precisavam apenas encontrar Efrica sozinha em algum lugar.
E ele não tinha certeza se essa oportunidade não ocorreria. Só de pensar no que aqueles dois tinham tentado fazer com Efrica já ficava furioso.

Jankyn viu Malcolm arregalar os olhos e percebeu que em sua fúria, acabara revelando suas feições mais cruéis. Lutou para controlar a raiva e observou o homem tentar recuperar a calma. Algo lhe dizia que somente o carinho que Malcolm tinha pela prima é que o impedira de sair correndo da sala.

— Não penso que você precise sair correndo daqui para encontrar aqueles dois bastardos no jardim de novo — Malcolm conseguiu dizer.

— Efrica lhe contou o que aconteceu?

— Não. Vocês foram vistos naquele dia. Um velho amigo meu viu os rapazes atacando Efrica e saiu correndo de seu quarto para ajudá-la. Chegou ao jardim um pouco depois que você já a salvara. Ele me contou que você levantou os homens, um em cada mão com incrível força. Estas eram notícias alarmantes.

— Ele está espalhando a história?

— Não. Eu o convenci de que, mesmo sendo um homem esbelto, você é muito forte e que pode vencer qualquer disputa em que a força seja usada. Disse a ele que os MacNacthon podem algumas vezes ser tomados por uma força descomunal especialmente quando vêem um dos seus em perigo. Expliquei que o chefe do clã dos MacNachton tinha se casado com Bridget e tudo mais. Meu amigo comentou, porém que notou uma expressão alarmante em seu rosto — Malcolm respirou fundo quando Jankyn praguejou. — Eu, por fim, consegui que ele acreditasse que, sob uma fúria intensa, você era dotado de uma força maior.

— Tem certeza de esse seu amigo não vai ficar contando o que viu para todo mundo?

— Tenho, mas, mesmo que ele comece a duvidar das minhas explicações, ele nada falará. Deixei bem claro que não ficaria feliz se ouvisse histórias espalhadas sobre o clã de que minha adorada prima faz parte. Não o ameacei de retaliar, revelando alguns fatos embaraçosos sobre a família dele, mas meu amigo entendeu a implicação. A questão agora é se foi só ele quem presenciou o acontecimento ou temos outras testemunhas. Ele acredita dois homens e uma dama cochicha a respeito do que aconteceu, mas esperemos que ninguém mais tenha visto você salvando Efrica.
Depois de praguejar novamente ao pensar nessa possibilidade, Jankyn tentou voltar à pesquisa em que estivera envolvido até Malcolm entrar. Encerrou o que estava fazendo, pegou seus papéis e começou a deixar a sala com Malcolm em seus calcanhares, obviamente pretendendo fechar os portões tão logo ele saísse.
Jankyn sabia que ele estava prestes a desvendar alguns dos segredos sobre sua linhagem, mas a segurança dos mistérios dos MacNachton e a segurança de Efrica eram mais importantes. Poderia pagar uma boa soma de dinheiro a Malcolm para continuar a pesquisa por ele, sabendo o homem protegeria o segredo dos MacNachton tão bem quanto protegia os do seu próprio clã. Afinal, os descendentes de uma sacerdotisa pagã que, segundo boatos, assumia a forma de um felino, poderiam ser considerados demônios tão facilmente quanto qualquer MacNachton.
Tão logo se viu de volta ao castelo, Jankyn se apressou a chegar aos seus aposentos para poder guardar o trabalho e poder lavar a tinta das mãos. Foi então em busca de Efrica sentindo a necessidade de comprovar com os próprios olhos que ela estava em segurança. Precisava alertá-la dos perigos que corria naquele lugar, embora soubesse que Efrica não era nenhuma tola e já deveria estar agindo com mais cautela.
Um som estranho chegou aos seus ouvidos quando se encontrava no hall. Parou de pronto, esperando que o ruído soasse mais uma vez. Isso lhe diria de onde vinha.

— Gatos malditos — resmungou um homem que passou apressadamente por Jankyn. — Odeio essas bestas, mas elas mantêm os insetos sob controle, não é?
Jankyn murmurou alguma coisa concordando, e o homem desapareceu em um dos quartos. Agora Jankyn sabia a razão de o som ter despertado o seu interesse. Era similar a de um gato durante uma luta. Esse gato, porém, devia estar enfrentando insetos de duas pernas, o que não devia estar sendo fácil...
Ouviu com atenção, agradecendo pelo silêncio que havia ao redor, e foi recompensado com a repetição do som. Indo em meio às sombras, moveu-se em silêncio, arte na qual era mestre.
Sentiu o sangue correr mais rápido nas veias. O som felino deixava claro que uma Callan estava em perigo, e o instinto lhe dizia que era Efrica.
Com as costas contra a fria parede de pedra e os dois homens a sua frente, Efrica não conseguia ver uma rota de escape. Julgara ter sido cautelosa o suficiente nos últimos dias, mas obviamente se descuidara, dando aos nefandos rapazes a chance que eles tanto esperavam. Nunca lhe havia ocorrido de que precisaria de um guarda-costas, o que acabaria com sua privacidade. O fato de os dois homens estarem sangrando em razão dos ferimentos que ela provocara lhe dava prazer, mas sabia que tais feridas poderiam lhe custar muito se ela não conseguisse escapar dali. Eles a rodeavam agora. Atenta, procurou lançar mão de todos os golpes que conhecia para manter os dois a alguma distância. Desta vez eles não subestimaram sua força.
Quando Lachlan a jogou contra a parede com brutalidade, ela se surpreendeu por não ouvir o barulho de algum osso se quebrando, e se conscientizou de que eles queriam que ela sofresse para pagar o que lhes havia feito. A se ver encurralada contra a parede, sibilou, irritada.
O olhar de surpresa no rosto de Lachlan e Thomas deixou claro que, durante a batalha, ela poderia revelar algumas das peculiaridades de seus ancestrais. Mas logo a surpresa no rosto deles foi substituída pela determinação. Efrica sabia que não conseguiria lutar mais, pois estava ferida e exausta.
De súbito, Jankyn apareceu por detrás dos homens, e ela precisou admitir: o olhar de lobo e os dentes expostos continham uma beleza selvagem. A expressão de surpresa e horror de seus atacantes por serem erguidos para o alto mais uma vez revelava que não haviam escutado a aproximação de Jankyn. Thomas caiu, esparramado no chão a diversos metros de distância, e não mais se moveu, mas Lachlan começou a se levantar. Efrica viu Jankyn se virar na direção do homem, a fúria ainda marcando suas feições de um modo que aquele que as visse jamais e esqueceria-se delas. Usando o que lhe restava de forças, ela se jogou nos braços de Jankyn. — Esconda os seus dentes, Jankyn! — Murmurou, lutando para se manter consciente até que a luta tivesse acabado, não foi fácil, contudo Jankyn conseguiu dominar sua fúria e apertou os lábios antes de olhar para Lachlan. O cheiro do sangue ainda correndo dos ferimentos causados pelas unhas de Efrica fazia com que o controle se tornasse ainda mais difícil. Ficou parado, segurando-a nos braços. Chegava a sentir dor, tão forte era seu desejo de fazer aqueles homens pagarem por ter ousado tocar nela, feri-la, e assustá-la daquela maneira.

— Quando eu olhar de novo nessa direção, melhor será que você e esse outro lixo tenham desaparecido daqui — rosnou para Lachlan, então voltou toda a atenção para Efrica, que parecia prestes a desmaiar.

— Eles a feriram! 

Ouvindo a ira permear a voz profunda, ela lutou para falar.

— Não foi nada tão ruim. Um machucado ou dois. Não precisa dilacerar as gargantas deles... Isso criaria muita confusão depois.
Jankyn suspirou ruidosamente.

— Você sabe como tirar todo o prazer da vida de um homem, mulher.
Efrica tentou sorrir, mesmo sem muita certeza deque ele estivesse brincando.

— Ele já se foram?

— Como ratos. Na verdade, um rato carregando o outro — Ele a tomou nos braços quando percebeu que ela mal parava em pé. — Vai desmaiar?

— As mulheres Callan jamais desmaiam.
Mal Efrica terminou de dizer tais palavras, e a escuridão a envolveu.
Jankyn não sabia onde ficavam os aposentos dela, já que preferira desconhecer onde eram. Assim restava levá-la para o quarto dele, embora se sentisse relutante em fazê-lo. Tendo Efrica em seu quarto, deitada em sua cama, a tentação de fazer amor com ela talvez fosse incontrolável.
Decidido, seguiu para o jardim, disposto a encontrar um banco onde pudesse se sentar e segurar Efrica até que ela voltasse do desmaio. Se alguém os visse lá pensaria que eram dois amantes se abraçando.
Uma vez lá fora, Jankyn escolheu um banco que ficava entre duas pequenas árvores, perto de um muro bem alto. Colocou Efrica no colo e observou o rosto dela sob a suave luz da lua cheia.
Mesmo que ainda sentisse o desejo de matar os dois homens que a haviam atacado daquele jeito, estava feliz por ela tê-lo detido mais uma vez. Não queria que Efrica o visse usando de tal violência. O fato de ela saber muito bem o que ele poderia fazer já era mais do que suficiente.
Por um momento ficou pensando se agora se envergonhava de ser o que era, mas terminou por balançar a cabeça. Não tinha a arrogância dos seus ancestrais: todo aquele orgulho cego que não lhes permitia ver os outros povos sem querer matá-los... Mas sentia orgulho de ser um MacNachton. Seu clã estava muito mais civilizado agora, tinha mais respeito por todo o tipo de vida.
Era o medo que ainda fazia com que escondessem sua verdadeira natureza, medo que alguém os chamasse de bruxos ou demônios.
E fora o medo que o levara a deixar Lahlane e Thomas escaparem de sua fúria. Medo do olhar e horror e repulsa de Efrica caso o visse com sangue escorrendo dos dentes, mesmo que ela soubesse ser ele de uma raça diferente, assim como ela própria tinha suas estranhezas. 
Efrica não o julgava como uma criatura que saíra de seu túmulo e se alimentava dos vivos. Conhecer a natureza dele e vê-lo demonstrá-la, entretanto eram duas coisas bem diferentes. Jankyn sabia que agonizaria se ela a visse fitá-lo com horror. Afinal, o que sentia por Efrica era mais do que meros desejo e amizade.
Pressionou os lábios na testa delicada e aspirou profundamente seu doce perfume. Mesmo a mãe de David, uma mulher com quem ele quisera se casar e clamar como sua companheira, jamais o fizera sentir-se como agora. Efrica parecia ser a sua verdadeira companheira, mas, mesmo segurando-a agora em seus braços — jamais se sentira tão sozinho, pois não poderia nunca tê-la como sua mulher. De súbito, a solidão que sentia antes não parecia mais do que um simples mau humor.
Tinha certeza de que Efrica correspondia aos seus sentimentos, que o desejava também, mas, de alguma forma, tentava escapar daquele fascínio que os unia. Assim, restava a ele resistir à tentação de tentar ganhar o seu coração.
Efrica era uma mulher que amava os jardins, o sol e as crianças, e ele podia lhe dar apenas sombras, quartos sem janelas, e a grande possibilidade de um ventre vazio. Não podia fazer isso com ela.
Nesse instante, ela soltou um gemido e entreabriu os olhos, Jankyn sentiu-se tentado a largá-la ali e correr para as colinas.
Em vez disso, beijou-a, mesmo que uma voz lhe dissesse que era um idiota.
Efrica se agitou quando sentiu os lábios de Jankyn sobre os dela. Por um breve momento, resistiu à tentação de retribuir o beijo, mas terminou cedendo. Enroscou os braços em volta do pescoço forte, dizendo a si mesma que uma pequena fraqueza não lhe faria muito mal. Quando entreabriu os lábios, permitindo que o beijo se tornasse mais íntimo, bastou sentir a língua de Jankyn para banir qualquer resquício de cautela. O calor do desejo a envolveu por inteiro, saboreou o gosto dele e soube que Jankyn a fazia se sentir mais viva.
As mãos dele lhe acariciavam todo o corpo e ela estremeceu de desejo. Queria ser tocada nas partes que Jankyn parecia tomar cuidado para evitar.
Gemeu quando ele lhe acariciou os cabelos, e Jankyn percebeu que o gemido não fora de prazer e sim de dor. De imediato, afastou-lhe os cabelos para examinar sua cabeça. Havia ali um ferimento, muito grande, mas um corte que precisava ser limpo e medicado.
— Pensei que não íamos nos beijar de novo Jankyn — disse quando se sentiu suficientemente bem para falar.

— Não íamos e não voltaremos a nos beijar — Jankyn respondeu enquanto a colocava de pé, segurando-a pelos ombros para que se firmasse bem. — Não é conveniente fazermos isso, já que passaremos muito tempo juntos a partir de agora... Onde ficam seus aposentos?
Efrica indicou onde ficavam e ele a levou de volta ao castelo.

— Por que vamos passar muito tempo juntos? 

— Além do fato de que existem dois homens a persegui-la? — Ele balançou a cabeça quando ela começou a protestar e então contou o que Malcolm havia dito; — De certa forma, preciso tanto de sua proteção como você da minha. 
Não podemos denunciar ou acusar aqueles dois bastardos pelo que fizeram com você, embora isso possa nos revoltar. Aqueles dois canalhas vão responsabilizá-la por seus atos, espalhando que você os vem provocando, não tenha dúvida. Você terminaria sendo forçada a se casar com um dos dois. 

— Tem razão. Mas por que precisa de minha proteção?

— Não posso me ausentar tanto das reuniões da corte. Meu afastamento levou a rumores perigosos que tendem a crescer cada vez mais. — Parando diante da porta do quarto de Efrica, ele a abriu e gentilmente a empurrou para dentro. — Eu a verei amanhã. Não se esqueça de limpar o ferimento em sua cabeça.
Fechou a porta, não surpreso em ver que ela parecia confusa. Havia sido uma despedida abrupta.
Apesar de saber que Efrica estava ferida, a tentação de segui-la para dentro do quarto e continuarem o que tinham começado no jardim era quase forte demais para resistir. Precisava esfriar o fogo em seu sangue antes de se aproximar da moça novamente.
Jankyn já seguia em direção ao próprio quarto quando visualizou lady Eleanor junto à porta.
Mantendo-se sob as sombras, ele mudou de direção e voltou aos jardins. Olhou para a lua cheia e pensou na possibilidade de ir caçar na mata não muito distante dos muros do castelo. Uma caçada aliviaria a sede por sangue que invadira suas veias depois de ter poupado Lachlan e Thomas. Embora fosse arriscado, deixou o jardim e seguiu para a floresta.
Capítulo IV

Efrica ficou tensa quando percebeu que lady Eleanor se aproximava. Ela e Jankyn haviam ficado juntos durante todo o dia, tentando manter a segurança um do outro. Agora não lhe restava nenhuma dúvida: lady Eleanor estava vindo falar sobre ele.
O modo como a mulher os olhara todo o tempo tinha lhe provocado arrepios. Jankyn não confiava em lady Eleanor, tampouco desejava sua companhia. E Efrica tinha certeza: ele não via a mulher como uma ameaça de fato.
Apenas ela enxergava essa ameaça.

— Onde esta o seu herói? — lady Eleanor perguntou, parando muito próxima dela, o sorriso frio como o gelo.

— Meu o que? — Efrica estava decidida a não se deixar intimidar. — Estou falando de Jankyn, é claro. Suponho agora que ele esta pendurado em suas saias, Armstrong e Oliphant vão ficar à distância.

— Como meu parente, ele deseja que aqueles dois fiquem bem longe de mim. Eles tem me criado muitos problemas nos últimos dias.

— Jankyn é seu parente? Não sabia que havia parentesco entre os MacNachton e os Callan. 

— Minha irmã é casada com o chefe dos MacNachton, que é primo de Jankyn.

— Isso dificilmente o faz seu parente — lady Eleanor retrucou, depois tentou controlar a própria irritação. — Você não pode ser assim tão ingênua, não e? Nem parece saber da reputação do homem...

— Ele é insaciável, o tom de gentil conselheira que Eleanor tinha adotado fez Efrica ranger os dentes.

— Isso pode ser verdade, milady, mas duvido que Jankyn fosse considerar a idéia de desonrar a irmã da esposa do chefe de seu clã. Ele apenas se sente no dever de, me proteger de qualquer outro insulto.
O modo como a mulher a encarou deixou Efrica ainda mais inquieta. Os olhos de um azul pálido de lady Eleanor pareciam enxergar dentro de seu coração.

— Você considera os desejos dos jovens Lachlan e Thomas de fazê-la sua esposa como um insulto?

— A maneira como eles me cortejam não é do meu gosto.

— Talvez prefira as maneiras de cortejar de seu parente, claro. Mas que mulher não preferiria, não é mesmo? Ele é o tipo de homem que faz uma mulher se esquecer da razão e da cautela. Muitas têm caído vítimas da beleza e do charme de Jankyn. Eu detestaria ver você, jovem e inocente como é, ser enganada pelas doces mentiras que ele diz tão bem. Afinal, eu mesma fui enganada por elas. — Lady Eleanor suspirou profundamente.
Se a mulher esperava que Efrica oferecesse alguma simpatia, enganara-se redondamente. Já era ruim demais ser chamada por ela de criança e de tola. Já era irritante demais que lady Eleanor quisesse desempenhar o papel de inocente seduzida e abandonada por um amante sem coração. Era mesmo possível que a considerasse tão idiota a ponto de acreditar naquelas bobagens todas?
Parte da fúria de lady Eleanor era causada pela opção de estar sendo descartada, sem dúvida. O caráter da mulher podia ser feio como o pecado, mas como amante ela era linda. Muito linda. Olhar para ela sabendo que Jankyn a tinha levado para a cama, beijado e a acariciado, a fazia sangrar por dentro, não tinha certeza de quem odiava mais naquele preciso momento: se Eleanor, por lembrá-la da natureza de Jankyn e de todas as amantes que ele tivera, ou Jankyn, por ser tão liberal com seus atrativos. Era uma bobagem pensar naquilo agora, já que a mulher buscava uma fraqueza sua Efrica aconselhou a si própria, compreendendo que tinha uma enorme pedra no coração não havia escutado nenhum dos sermões que ela lhe fizera tantas vezes, tampouco acreditara nas mentiras que ela havia dito. Não dera atenção a nada. Efrica sabia agora que, se já não estava apaixonada por Jankyn, um único beijo seria suficiente para tanto.

— Lamento que se sinta assim tão ofendida, milady — murmurou, desejando em silêncio que a mulher sumisse de sua frente e fosse para bem longe. Quem sabe para a França ou arredores...

— Essas coisas acontecem. Temos de aprender com elas. E claro, tentar evitar que outras mulheres tenham seus corações partidos por tal homem. — Eleanor soltou um falso suspiro. — Mas, apesar de que tenha dor, tenho poucos arrependimentos. Se alguém escapar do caminho da virtude e do bom-nome, que o faça com um amante especial, não é mesmo? Um que seja feroz em sua paixão, e tão habilidoso. Mas eu não deveria falar sobre essas coisas com alguém tão inocente quanto você.
Efrica suspeitava de que lady Eleanor logo começaria a falar ainda mais abertamente, mas não ofereceria a mulher qualquer chance para tal. A última coisa que queria ouvir era algum detalhe íntimo sobre suas aventuras com Jankyn. Sua própria imaginação já a levava a sentir dores de estômago.

— Tem razão — concordou com um falso sorriso. — Certas coisas não me interessam ainda.
Efrica pode dizer pelo olhar de lady Eleanor que ela mal controlava sua fúria.

— Não deve pensar mal de Jankyn, criança. Ele é somente um homem, e eles procuram os prazeres onde possam encontrá-los Essa é a natureza da besta. Eu devia ter sido mais cuidadosa... Como uma viúva, e poucos anos mais velha do que você posso ser desculpada por me deixar enganar, também. — Eleanor sorriu e sacudiu a cabeça — Foi um erro bastante aprazível, confesso. Meu falecido marido era muitos anos mais velho do que eu e assim não tinha idéia de como a paixão podia ser fantástica; nem que um homem podia levar a mulher a perder todo o seu bom-senso usando apenas as mãos... ou a boca. 
Mais uma daquelas confidências, e Efrica temia ter de virar as costas para lady Eleanor para não lhe arrancar os olhos com as unhas! O ciúme parecia devorá-la por dentro, era uma loucura! Havia reconhecido os próprios sentimentos havia pouco tempo; não podia se ressentir que Jankyn tivesse encontrado prazer em outro lugar. Esse prazer em particular que ela desconhecia antes de chegar ali na corte.
Suspirou. Nem mesmo o bom-senso parecia ser capaz de amenizar a dor que ela sentia.

— Que estranho ele ainda não ter chegado aqui para assumir o posto de seu protetor — lady Eleanor murmurou. — Espero que não tenha adoecido ou se morrido...
Alguma coisa na expressão de lady Eleanor pôs Efrica em alerta.

— Jankyn tem se ausentado desse tipo de reunião. 
— É verdade, entretanto pensei que agora, com a nova função a seu lado, ele tivesse saído daquele exílio

— Ele tem muitas coisas a fazer.

— Claro, claro. Deve estar entretido com o trabalho. Ah, lá está minha boa amiga, lady Beatrice... Preciso falar com ela. Foi um prazer conversarmos, Srta. Callan.
Mesmo prazer que se sente quando se arranca um dente, Efrica pensou. Ainda assim, despediu-se da mulher com delicadeza.
Pela expressão no rosto redondo de lady Beatrice ver que lady Eleanor se aproximava, Efrica teve certeza de que as duas não eram amigas. Não se surpreenderia se viesse a descobrir que a pobre lady Beatrice tinha um marido infiel ou estava prestes a ter um.
Olhou em direção a porta de entrada do grande salão e estremeceu. As palavras de lady Eleanor a preocupavam. A mulher sabia muito bem que Jankyn vinha evitando aquelas reuniões da corte, e a na voz dela soara como o prenúncio de coisas ruins. Precisava alertar Jankyn de que lady Eleanor podia estar planejando alguma coisa contra ele. Ou então que já partira para a ação.
Mesmo pensando que talvez estivesse imaginando coisas, Efrica procurou por David. Quando o localizou, teve a certeza de que havia no rosto do rapaz a mesma preocupação que a envolvia agora, David olhava com certa apreensão para a porta de entrada. A possibilidade de que estivesse esperando por Jankyn, sabendo que o pai pretendia comparecer aquela reunião, só aumentou a angústia de Efrica. Vagarosamente, caminhou até onde David se encontrava ao lado de uma ruborizada Fiona. Para seu alívio, a mocinha se afastou para falar com a mãe, deixando o rapaz sozinho.

— David, seu pai lhe disse se viria aqui esta noite? — perguntou, ressabiada.

— Sim. Falou que vinha. Eu estava justamente imaginando o que poderia estar retardando a sua chegada.
Depois de um momento em que procurou avaliar as possibilidades, Efrica contou ao moço o que lady Eleanor lhe dissera e explicou por que estava preocupada.

— Considerando tudo o que ela falou, penso que talvez quisesse apenas me aborrecer. Mesmo assim...

— Tem razão. Deixe-me apenas avisar Fiona de que terei de me ausentar daqui por alguns momentos, mas voltarei logo. Podemos ir juntos procurar por ele.
Logo depois, David a escoltava para fora do grande salão, o fato de o rapaz sentir a necessidade de se assegurar de que o pai estivesse bem fazia com que Efrica tivesse suas preocupações aumentadas.
Devia ser bobagem, Jankyn talvez tivesse perdido à hora, concentrado na pesquisa que fazia. Sua ausência sem dúvida se devia a algo simples assim.

— Talvez ele tenha se deixado envolver demais pelo trabalho — murmurou, dando o braço a David enquanto percorriam um corredor pouco iluminado. 

— Não deve ter sido isso. Quando eu estava me preparando para sair, ele tinha ido tomar um banho. Disse-me que mantivesse o olho em você enquanto ele não chegasse. — David ruborizou. — Mas não sei se lady Eleanor significa realmente uma ameaça, mesmo ela tendo sido tão desagradável com você. Depois que meu pai se afastou dela, Eleanor tentou ir para a minha cama, sabia? Suspeito de que quisesse magoar o meu pai ou insultá-lo.
— David! Você não...

— Não! Fiquei tentado, tenho de admitir... Mas eu não conhecia Fiona e já a considerava como a mulher da minha vida. Não quis que nada a perturbasse que nenhum mexerico fosse sussurrado em seu ouvido. Desconfio de que foi exatamente isso o que lady Eleanor fez com você agora a pouco, não?

— Bem, sei que seu pai não esta envolvido com ninguém... Ainda que isso seja só da conta dele e de ninguém mais. — Ela franziu a testa ao ver David rindo. — Pode mentir para si mesma se quiser Efrica, mas não espere que ninguém acredite nisso. Você e meu pai deixam transparecer o que sentem um pelo outro sempre que se vêem — Ele sorriu quando Efrica o encarou, chocada. — Não fique com esse ar de ofendida. Não estava me referindo apenas ao interesse sexual, mas um sentimento mais amplo. Não sei por que vocês dois não param de fazer esse joguinho e não decidem ficar logo juntos.
— Seu pai não precisa de outra mulher. Ele já tem uma boa cota delas.
— Effie, sabe muito bem que essas mulheres não significam nada para ele! Se uma delas o interesse estaria ainda com ela, mas meu pai não esta com ninguém. E você também sabe que os MacNachton costumam ter muitas aventuras antes de encontrar uma companheira de verdade. — David deu de ombros. — a natureza da besta, suponho. — Você não é assim.

— Já fui. Não tanto como meu pai, é verdade... Mas agora vim aqui para arranjar uma esposa. Meu pai também não é mais o conquistador inveterado de antes. Confie em mim quando lhe digo: ele não esta seduzindo ninguém nem se relacionando com alguém. Quando chegou aqui, aceitou o que lhe foi oferecido de bandeja, afinal era um homem sem compromisso. Se vocês dois pararem com toda essa bobagem, nenhuma mulher vai se insinuar novamente, pode ter certeza.

— Amo o sol — ela murmurou, incapaz de negar a David o que sentia.
David parou e a encarou com as mãos nos quadris.

— Bridget e seus filhos também amam o sol, sempre saem para passear quando ele brilha. Pensei que tivesse aceitado o que somos Efrica.

— Não seja tolo. É claro que eu... — Ela parou de falar, agarrando de repente o braço de David. — Você ouviu isso? — perguntou, sentindo a tensão no corpo do rapaz. -Aço contra aço!

— Seus ouvidos são mais apurados que os meus.

— De que direção o som vem? — Depois de escutar por um momento, Efrica prendeu a respiração.

— Oh, Deus! O som vem dos aposentos de Jankyn!
David desapareceu nas sombras e começou a se movimentar em uma velocidade que impressionou Efrica. Ela bem tentou, mas desistiu de acompanhar seu passo. Essa era uma das habilidades MacNachton que qualquer um podia invejar. Ela já quase corria quando David parou abruptamente, olhando para um determinado ponto do corredor, Efrica acompanhou seu olhar e gemeu. Jankyn estava lutando com três homens. Outro já estava caído no chão e parecia morto... ou logo estaria. Algo lhe dizia que eram todos assassinos contratado por alguém que desejava o fim de Jankyn.
Quando percebeu que Jankyn lutava contra os homens da maneira que qualquer homem faria, usando poucas das habilidades dos MacNachton, ela praguejou. Mesmo a expressão dele, ainda que furiosa parecesse controlada, era evidente que temia ser apanhado, fazendo o que os MacNachton faziam tão bem, ou seja, aterrorizando os inimigos. E isso, ela de súbito entendeu, era a razão pela qual David também parara, hesitando sobre o que fazer.

— Vá! — ordenou, aflita. — Vá e ajude o seu pai. Eu os avisarei se alguém se aproximar. 

— Pode fazer isso?
— Claro. Se quiser, ainda posso lhe dizer que foi o responsável por esse assalto.
Efrica quase perdeu o ataque de David, tal era a sua rapidez em se movimentar. Embora estivesse curiosa por observar a luta, voltou às costas, procurando não sobrecarregar a mente. Temia sua própria reação diante do modo de lutar dos MacNachton.
Agora, sob o ataque feroz dos dois, os mercenários assassinos sem dúvida tentariam fugir dali o mais rápido possível. Isso se os MacNachton permitissem tal coisa.
Um silêncio profundo reinou, então, determinando o fim da batalha. Já que ela estivera o tempo todo no corredor, e ninguém viera atraído pelo barulho da luta, Efrica concluiu que os dois MacNachton em sua glória total, eram mais do que suficientes para anular os quatro mercenários.
Quando se voltou para se reunir aos vitoriosos, viu David abaixado ao lado do pai. Jankyn encontrava-se sentado no chão com as costas apoiadas em uma das paredes.
Com o coração aos saltos, Efrica se lembrou da irmã lhe dizendo que os MacNachton não eram imortais, mas que viviam mais tempo do que as outras pessoas, Bridget também lhe dissera que os MacNachton dificilmente eram mortos, mas que isso era possível de acontecer, ainda que ela não lhe houvesse dito como.

— Maldição, meu pai, por que não tentou usar todos os seus recursos de luta?!
Efrica observou, abismada, o número de ferimentos que Jankyn tinha no corpo. David abrira a camisa ensopada de sangue e, só ali, ela contou três lesões. Notou que também havia sangue na parede, assim, ele devia estar ferido também nas costas.
O que a alarmou mais, porém, foi perceber que os ferimentos não estavam cicatrizando.
De repente, entendeu qual era o problema: Jankyn tinha perdido sangue demais para se curar sozinho. Precisava de sangue, mas, a despeito dos corpos caídos a sua volta, não havia sugado os inimigos. Talvez fosse para que, mais tarde, quando os corpos fossem descobertos, não tivesse qualquer sinal de tal brutalidade.
Efrica olhou em volta, aflita, sabendo que de nada adiantava ele tomar sangue de mortos. Mas parecia que um dos mercenários continuava vivo, embora agonizante. Aquela era a chance de os assassinos contribuírem de alguma forma para que Jankyn voltasse à vida com a qual eles tão tenazmente haviam tentado acabar.

— Aquele ali ainda vive — ela falou, controlada, apontando para um dos homens que ainda respirava. Jankyn e David a fitaram, espantados. — Posso sentir que a morte dele está se aproximando. Se eu fosse você não esperaria muito — prosseguiu, olhando diretamente para Jankyn.

— Pensei que ele estivesse morto — Jankyn murmurou, enfraquecido.

— Ainda há vida nele, mas somente um fio... Esperarei por vocês em seus aposentos. — Ela se voltou e entrou no quarto. Quando fechou a porta, notou que David carregava o pai na direção do moribundo.
Estremeceu, por um momento, pensando no que tinha sugerido a Jankyn. Mas não se arrependia de nada. Tinha mesmo de forçá-lo a fazer aquilo para se salvar.
Jankyn tinha ciência de como suas diferenças surpreendiam quem não pertencesse ao seu clã. Mas ela não queria estar entre essas pessoas preconceituosas. E esperava que Jankyn percebesse isso bem, imediatamente. Era muito importante para ela que Jankyn soubesse que agora ela o aceitava apesar de tudo.
Jankyn fez uma careta quando, em silêncio, ele e David jogaram dentro da água o corpo do último mercenário. Não tinha sido fácil tirar os quatro corpos do castelo, mas à sorte estivera do lado deles. Não apenas ninguém os vira dentro do castelo, como ainda a neblina da noite escondia a lua, fornecendo as sombras de que eles precisavam para se esconderem enquanto levavam os corpos para uma área onde objetos eram queimados. Os cadáveres logo seriam descobertos, já que não tinha muitas cinzas empilhadas, mas só quem havia contratado os homens seria capaz de adivinhar o que acontecera a eles.

— Não posso acreditar que estava se deixando matar — David resmungou enquanto se apressavam em voltar para o castelo.

— Bem, não acho que morreria. Podíamos cuidar dos ferimentos para diminuir o sangramento, e com uma boa dose de meu vinho eu...

— Teria morrido do mesmo jeito. Mesmo agora não recuperou todas as suas forças. Se tivesse recuperado não suaria ao carregar apenas dois corpos. Por que fez isso? Porque Effie estava lá?

Jankyn suspirou.

— Sim e não. Pense David. Pense nos rumores que se espalhariam se os quatro homens fossem achados com suas gargantas dilaceradas. Tais coisas atiçam a superstição. Uma vez que os boatos começassem, assim também começaria a busca por pessoas diferentes. Dessa vez, isso poderia incluir Efrica e sua prima. Há dois homens na corte que podem atestar uma Callan reage ao ser atacada. E esses mesmos dois homens podem também levantar a questão da minha força. Eu os derrotei por duas vezes com extrema facilidade. De acordo com Malcolm, já existem rumores circulando pela corte.

David praguejou.

— Então não foi porque Efrica o veria tomando sangue?
Por um momento, Jankyn considerou a possibilidade mentir para o filho, depois sacudiu a cabeça. 
— É muito difícil para alguém que não seja um MacNachton assistir a algo assim. Uma visão dessas deixa uma forte impressão na pessoa. Terminam achando que os MacNachton são verdadeiros predadores. Confie em mim quando lhe digo isso que o espectador começa a se sentir como presa, e não há nada mais assustador do que pensar na possibilidade de se tornar uma refeição. Eu mesmo me arrepio quando ouço os lobos uivando à noite. Sei que são predadores e estão à caça de uma vítima. Não queria ver medo nos olhos de Efrica quando me visse sugando sangue dos homens. Por isso hesitei. Mas ela mesma lhe disse para que sugasse o sangue do moribundo.
Jankyn sacudiu a roupa molhada pela chuva no momento em que entrou no castelo. David procurou secar o cabelo.

— Sim, ela disse isso. Mas saiu de perto; não ficou ao meu lado.

— Ela só fez isso por sua causa. É inteligente demais e gosta de nós dois. Desconfio de que ela logo tenha suspeitado do que você precisava. Sabia que você tinha perdido sangue demais e precisa repô-lo o mais depressa possível. Por isso lhe deu privacidade para fazê-lo.

— Bem, sim, talvez tenha sido isso. Foi bondade dela.
Jankyn olhou para o filho, surpreendendo-se ao vê-lo praguejar.

— Vocês dois fazem qualquer um perder a calma, sabia? — revoltou-se David. — Ela está destinada a ser sua mulher, pai! 

— David...

— Por que não a corteja de uma vez e a faz sua mulher?
— Porque acredito que seria bobagem e terminaríamos infelizes. Sim, houve uniões parecidas antes, como Cathal e Bridget... Mas há algo que Efrica quer e precisa que talvez eu não possa lhe dar.

— O que é?

— Filhos. Você foi a única criança que gerei, David embora eu tenha me distraído com muitas mulheres nestes trinta e tantos anos. Mesmo Cathal, que é um mestiço, teve medo de não ser capaz de gerar filhos. A despeito de muitas mulheres de nosso clã terem feito sexo com irmãos de Efrica, somente duas crianças nasceram.
David suspirou e passou a mão nervosamente pelos cabelos quando parou diante do quarto do pai.

— Então por que não se tornam amantes? Pelo menos vocês teriam alguns momentos de prazer.

— Mas quem a aceitaria como esposa depois? A maioria dos homens prefere que suas mulheres sejam intocadas quando vão com elas para o leito nupcial.

— A não ser que a esposa tenha um belo dote ou um belo pedaço de terra — ironizou David. — Talvez eu seja um canalha, egoísta, mas se estivesse em seu lugar, eu tomaria tudo o que pudesse. Encheria o meu coração com doces lembranças, aquelas que me sustentariam mais tarde quando eu estivesse novamente sozinho... Bem, melhor eu ir e me lavar antes de voltar ao salão onde a minha Fiona deve estar pensando que a abandonei.
Jankyn observou o filho se afastar, depois se voltou para a porta. Recordou-se da pergunta de David: por que não se tornam amantes?
O mero pensamento de se tornar amante de Efrica vazia seus joelhos enfraquecer, como se ele fosse um rapazote prestes a perder a virgindade. Praguejando contra o filho que lhe colocara essa idéia na cabeça, Jankyn entrou no quarto e se deitou na cama.
Por que não se tornam amantes. Ele sabia que bastaria um leve sinal de aceitação da parte de Efrica para que cedesse a tentação e começasse imediatamente a reunir aquelas lembranças. 
Efrica se aproximou da cama. 

— Ainda está fraco? Precisa de um pouco de vinho? — Notou as roupas dele. — Como ficou assim, molhado?
— Não é nada... estava chovendo. — Engoliu em seco ao ver Efrica revirando os olhos. 

— Por que saiu na chuva? 

— Ah, bem... Não podíamos deixar quatro homens mortos caídos ali no corredor, não é? David e eu os levamos para fora dos muros do castelo e os jogamos em uma vala, a sorte estava conosco o tempo todo. Ninguém cruzou conosco quando deixamos o castelo, o tempo nos ocultou quando estávamos nos desfazendo dos corpos. Assim, quando eles forem descobertos, apenas uma pessoa saberá a razão de terem morrido: sem dúvida quem os contratou. Mas ele não vai falar nada contra mim.

— Ela — corrigiu Efrica, abaixando os olhos por um momento — Agora deixe-me ajudá-lo a tirar essas roupas molhadas.

— Ela — Jankyn perguntou, sentando-se na cama permitindo que Efrica lhe descalçasse as botas.

— Sim. Creio que sua amante, lady Eleanor os tenha contratado.
Uma ponta de raiva se fez ouvir na voz de Efrica ao citar a mulher.

— Minha ex-amante. E amante por muito pouco tempo — garantiu Jankyn. — Devia-me sentir surpreso com sua suspeita de que tenha sido ela a contratar os mercenários... Mas não estou. Ela é fria e má: a vaidade vestida num rico traje. Como desconfiou de que fosse ela a mandante?
Efrica pegou uma toalha e começou a esfregar no cabelo molhado de Jankyn. Quando o viu sorrindo, tomou consciência do que fazia e praguejou baixinho.

— O que estava pensando quando comecei isto? — ela se indagou olhando para a toalha.

— Que meus cabelos estavam molhados?

— É um hábito. Quando vejo alguém molhado, corro com toalhas para que se seque e não pegue uma febre. Mas você não teria esse problema, não é?

— Não teria, mas continue, por favor.
Havia um brilho estranho nos olhos dele, como se a desafiasse. Efrica também sentia algo de diferente em Jankyn, como se ele não mais estivesse tentando manter uma distância entre eles. Talvez ele tivesse sido afetado por sua proximidade com a morte.
Enquanto havia olhado para os ferimentos, ela soubera que ele poderia ter morrido se não tomasse sangue de imediato. Decidira parar de mentir para si mesma, parar de fingir que não sentia nada por ele. Não tinha certeza se ele nutria os mesmos sentimentos; talvez fosse só interesse por sexo...
Mas ela podia aceitar isso agora. Talvez não houvesse um amanhã para os dois, no entanto havia definitivamente, o aqui e o agora; e ela não deixaria isso passar. Pelo menos teria lembranças maravilhosas para lhe aquecer o coração quando estivesse sozinha.
Quando Efrica começou a abrir a jaqueta que ele usava, Jankyn estremeceu. O sorriso em seus lábios, o modo como o fitava provocou-lhe um delicioso arrepio. Não tinha certeza se ela era inocente demais para não perceber como isso o afetava, ou se ela agia assim para perturbá-lo. 
Quando o viu nu até a cintura, Efrica colocou as mãos sobre seu peito, e ele precisou cerrar os punhos para não agarrá-la e jogá-la sobre a cama. Se ela fosse uma mulher experiente, ele faria exatamente isso; mas não queria cometer erro algum com Efrica.
Ela sentiu o calor da pele de Jankyn sob as mãos e também estremeceu. O peito dele era quente e macio, coberto com uma pele linda de se ver e sentir.
Sua hesitação durou apenas um pequeno momento e sumiu. Talvez não fossem destinados a ficar juntos fará sempre, todavia seu coração e corpo não queriam se preocupar com o futuro desta vez. Podia sofrer quando viessem a se separar e retomassem suas vidas normais, mas pelo menos haveria poucos arrependimentos misturados aquela dor. Ela seria capaz de fechar os olhos e se lembrar da paixão compartilhada em vez de ficar somente imaginando como teria sido se houvessem se amado.

Inclinou-se e beijou o peito largo, sentindo-o estremecer sob seus lábios. Era um convite, no entanto Jankyn ainda se sentiu compelido a dar a ela a última chance de escapar em sua virtude intacta.

— Isso é perigoso, mulher... Muito perigoso.

— Verdade? — Ela colocou as mãos nos ombros fortes e sentiu o calor do olhar de Jankyn nas veias. — O que é isso, então? — indagou num sussurro antes de beijá-lo.

— Uma loucura! — ele falou com um suspiro contra sua boca e a tomou nos braços.
Jankyn não teve forças para recusar o presente que ela oferecia. Enquanto se beijavam, ele foi lhe tirando o vestido. Precisava vê-la, precisava sentir sua pele suave contra a dele. Quando sentiu as mãos delicadas procurando livrá-lo dos calções, percebeu que Efrica sentia a mesma necessidade. Não havia volta agora.
O vestido foi ao chão, e Jankyn viu-se arrancando dela a roupa íntima. Embora estivesse trêmulo de desejo, quase sorriu ao notar que ela usava calções também. Imediatamente os removeu, assim como as meias e os sapatos, antes de deitá-la sobre a cama. Livrou-se do resto das próprias roupas, imaginando para onde teriam ido as suas práticas de sedução.
Efrica ainda admirou o corpo nu de Jankyn antes que ele se deitasse sobre ela e começasse a beijá-la. O beijo afastou seu breve momento de alarme, uma vez que tinha visto o tamanho de seu desejo...
Enlevada, deslizou as mãos pelas costas fortes enquanto permitia que ele espalhasse beijos pelo pescoço. Um gemido de prazer escapou de seus lábios quando ele lhe acariciou os seios com ambas as mãos.

— Você é tão bonita, Efrica! Tão macia e doce — murmurou contra sua pele, beijando-a no vale entre os seios. Depois fechou a boca sobre o mamilo e o sugou gentilmente.
Efrica se entregou completamente ao prazer que a invadiu. Apenas quando ele lhe abriu as pernas e começou acariciar suas partes mais íntimas é que reagiu. Os dedos experientes de Jankyn, porém, logo tiraram a hesitação e o choque causados por seu atrevimento.
Efrica não se prendeu a mais nada, a não ser a saborear o prazer, o cheiro de seu homem e suas carícias.
No momento em que ele se posicionou para penetrá-la, ela tremia de desejo.

— Isto pode doer um pouco, amor — Jankyn disse, tentando se controlar.
— Faça de uma vez — ela pediu, surpreendendo-o. Jankyn quase riu. Efrica estava tomada pela paixão, assim como ele. O melhor era ser rápido naquele momento.
Com um suspiro, ele a penetrou bem fundo. Pressionou o rosto sobre o travesseiro acima dela, procurando se manter imóvel e dar um tempo a Efrica para se acostumar com a invasão. Ouvira seu gemido de dor e temia machucá-la.
Então sentiu as mãos macias em suas costas, os pequenos pés acariciando as pernas dele, e aquele som felino escapando de seus lábios... Afastou-se um pouco para poder olhá-la. 
— Não acho que terminamos, Jankyn — ela murmurou, tocando-o agora no peito enquanto enlaçava as pernas ao redor de seus quadris. 
— Não, não terminamos — ele murmurou com um sorriso. — Ainda não. 
Bem devagar, passou a se mover, saboreando o calor que emanava do corpo de Efrica. Bastou um olhar de puro deleite surgir no rosto adorável e Jankyn deixou de lado o controle para se movimentar cada vez mais rápido.
Efrica não vacilou diante da volúpia com que ele a amava. Surpreso, ele sentiu suas unhas se enterrando nas costas enquanto ela recebia cada estocada com uma ânsia que se igualava a dele.
Quando ela gritou seu nome e o orgasmo sacudiu seu corpo frágil, Jankyn se juntou a ela e precisou afundar o rosto no travesseiro para não sucumbir ao desejo insano de marcá-la como sua verdadeira companheira.
Mesmo tendo chegado ao auge do prazer, a fome ainda continuava. Ele voltou à cabeça e beijou com suavidade a veia do pescoço de Efrica. Ele a teria em sua cama por todo o tempo que o destino lhes permitisse, mas seria muito difícil não dar o último passo. Não havia parte dele que não quisesse realizar ali, naquele momento, o ritual de misturar o sangue dos dois. Desejava experimentar o doce elixir que dava vida a Efrica e deixar uma marca em seu lindo pescoço...
Mas isso tinha de lhe ser oferecido, porém. Apesar do desejo compartilhado tão espontaneamente, Jankyn não tinha certeza se Efrica queria de fato ser sua mulher.
Lentamente seus corpos se separaram. O murmúrio de desculpas por parte dele fez com que surgisse um sorriso nos lábios de Efrica.
Jankyn se ajeitou na cama, deliciando-se com sua beleza. E Efrica, naquele momento, parecia lindamente saciada.
O sorriso lânguido que ela lhe dirigiu fez com que seu coração batesse mais forte. Estava satisfeito que Efrica não houvesse se arrependido de terem feito amor, mas, ao mesmo tempo, sentia uma tristeza por não ser um homem normal. Um homem que pudesse cortejá-la, levando-a a passeios pelo jardim, fazendo amor em alguma campina banhada pelo sol. Um homem que pudesse envelhecer ao lado da mulher amada. Um homem que não precisasse se preocupar com o medo de que um dia ele ao lado do túmulo dela, tendo à frente muitos e muitos anos solitários.
Então, entendeu por que muitos de sua raça, ao chegarem a uma idade muito avançada perdiam a vontade de viver. Haviam se entediado com suas vidas. Ou então, assim como acontecera ao pai de Cathal — que se casara com uma mulher fora de seu clã — não suportavam a idéia de viver sem a esposa, ou se cansavam de se ver diante do túmulo de cada filho, de cada neto.
Envelhecer como uma pessoa comum não era assustador. Mas sobreviver por muito tempo depois que a amada tivesse morrido devia ser insuportável.

— Parece atormentado Jankyn – Efrica murmurou preocupada com a dor que via no rosto moreno.

— Estava pensando no que vai acontecer agora, meu amor. – Ela a beijou com carinho. — Será minha agora? Sim? Não?

— Sim — ela respondeu sem hesitação.

Capítulo V

— Bem, obviamente não vai ter de se preocupar se seu amante pode lhe dar filhos...
Decidindo que era seguro deixar a vasilha onde estivera vomitando, Efrica ignorou a prima e voltou à cama. Quando repousava a cabeça no travesseiro com um suspiro, ouviu Barbara colocando alguma coisa sobre a mesinha de cabeceira. Estava claro que a prima queria conversar.
Por um momento, Efrica considerou a possibilidade de fingir um desmaio, mas terminou por se sentar na cama, apoiando as costas nos travesseiros. Fez uma careta para o pão e para o que cheirava como cidra quente.

— Duvido que eu vá conseguir comer qualquer coisa — resmungou mal-humorada.

— Ah, vai sim. Tome a bebida e mastigue o pãozinho. A refeição vai assentar no seu estômago e ajudar a parar o enjôo. — Barbara sentou-se na beirada da cama, cruzou os braços e encarou Efrica até que ela concordasse em tentar comer. — Hora de tomar uma decisão, prima. Não chego a aprovar tudo o que anda fazendo, mas eu a entendo. Só porque ama e deseja um homem não significa que ele vai ser um bom marido... Mas, agora há amor, desejo e um bebê.

— Pode ser o peixe que comi ontem.

— Não banque a tola. Já suspeitava disso há dias, aposto que você há mais tempo ainda. As mulheres Callan sempre sabem quando estão esperando um filho caso se esforce um pouco conseguirá até dizer que dia ele foi gerado... Por que essa cara? Por que a hesitação? Não é essa a resposta para uma das dúvidas que a impediam de aceitar a idéia de ter Jankyn como seu marido? 

— De fato. 

— E então? 

— Maldição, Barbara, ele não disse que me queria como sua esposa, mas como sua companheira. 

— Quer dizer que ele não disse que estava apaixonado por você? 
O pão e a cidra quente haviam-na reavivado, assim Efrica endireitou o corpo e sentou-se no colchão.

— Não, ele não se declarou. Somos amantes há um mês, bem, ele já não devia ter feito alguma declaração se realmente me quisesse como sua esposa?

— E você confessou como se sente?

— Não, mas creio que minhas ações falam por mim. Eu era virgem, bem-nascida, com um rico dote, estava aqui para arranjar um marido. Coloquei tudo isso em risco. Sem falar no meu bom nome.

— É verdade, mas os homens nem sempre vêem as coisas desse jeito. Como meu marido diz, os homens pensam que as mulheres vão para a cama com eles porque estão tomadas pelo desejo. Não enxergam o amor que elas sentem, no meu caso aconteceu exatamente isso: ele me confessou que achava que era apenas a paixão que me fazia sentir atraída. Ficou esperando eu dizer que havia mais porque não confiava em seu próprio julgamento!
Efrica comeu bem devagar um pedaço de pão. A corte havia mudado de castelo quinze dias antes, e ser resolvido. Efrica suspirou. 
— Queria que fosse, não só pelo bem do bebê, tampouco porque meus irmãos vão querer matar alguém quando descobrirem que estou grávida e sem marido... Mas para que pudéssemos deixar logo este lugar e esses rumores idiotas.
— Então você já soube das conversas, não é? São mesmo irritantes.

— Mais do que isso, prima. São perigosas. Mesmo com toda a força que Jankyn tem, mesmo com sua velocidade e habilidade em se curar num piscar de olhos, ele também tem suas fraquezas e pode ser morto. Não é uma tarefa fácil, mas pode ser feita.

— Tudo o que Jankyn afirma é que é um homem diferente dos demais. Mas essa diferença é muito grande e todos a comentam, ligando-a aos rumores mais sombrios sobre os MacNachton. Meu maior problema é que quando Jankyn me beija, eu me esqueço do que estávamos falando — Efrica resmungou. — Bem, acho que e hora de eu fazer alguma coisa.

— Tal como?

— Ambas sabemos quem espalhou os boatos: lady Eleanor, Lachlane Thomas. Não entendo como podem acreditar nesses três! — Efrica notou que Barbara franzira a testa, — O que foi?

— É o que acabou de dizer: que as pessoas precisam se recordar exatamente de quem é que anda espalhando os rumores. Eu devia ter pensado nisso... Conheço essa gente a muito mais tempo do que você. Quando alguém me cochichava um desses boatos eu não dizia nada, já que sabia que não eram exatamente mentiras. Não estou me referindo às bobagens daqueles que acusam Jankyn de ser um demônio ou um morto-vivo. Mas ele é diferente. Não se expõe ao sol, tem olhos que lembram os de um lobo... Coisas do gênero. — Barbara sacudiu a cabeça. — Eu vou saber lidar com esses comentários na próxima vez.

Efrica franziu a testa.

— O que pretende fazer?

— Vou debochar desse tipo de conversa. Nós, Callan, não somos tão diferentes, mas também somos pessoas com algumas particularidades incomuns, mesmo assim, sempre consegui fazer com que os comentários sobre as nossas diferenças parecessem ridículos. Estou satisfeita que ninguém tenha comentado sobre os dentes de Jankyn. Isso seria muito mais difícil de ser explicado, embora tenhamos um tio com dentes tão afiados quanto os dele...

— Sim, eu me lembro desse tio. De qualquer forma, é um alívio que ninguém tenha reparado no tamanho dos dentes de Jankyn quando o visse comer, por exemplo.

— Ele não come nada?

— Alguma coisa, ama doces. Mas não acho que a comida lhe dê a energia de que precisa. Não o suficiente, pelo menos. É de sangue que um MacNachton precisa, mas já faz muito tempo que eles não vivem sugando as pessoas. Homens como aqueles que tentaram matar Jankyn mereciam que ele os sugasse — acrescentou friamente.

— Você o ama muito, não?

Efrica sorriu.

— Eu o amo desde a primeira vez que o vi. Nunca o havia considerado um possível marido por conta dessas razões que você já esta cansada de saber. Mas sempre o amei. E agora sei que prefiro viver no mundo sombrio de Jankyn do que viver em um mundo onde o sol brilha, mas sem ele. Na verdade, sem ele, nem mesmo o sol mais ardente poderia afastar a angústia do meu coração. — Efrica deu de ombros. — Apenas espero que ele sinta o mesmo por mim... Ou quase o mesmo.

— Não tenho dúvida de que ele sente. — Barbara se levantou e caminhou para a porta. — Talvez ele saiba das suas dúvidas antigas e precise saber que elas não existem mais. Tem de trabalhar nisso, prima, enquanto vejo se acabo com esses rumores perigosos.
Ainda planejando quais assuntos podiam levar Jankyn a se declarar, Efrica bateu na porta dos aposentos dele.
E bateu exatamente como haviam combinado. Não somente Jankyn queria ter a certeza de que não abriria a porta para lady Eleanor, como também não gostava de surpresas. Não estava preparado para receber pessoas que não sabiam de seus segredos. Se aparecesse alguém desse tipo ele queria, pelo menos esconder o seu vinho especial. Não seria bom que soubessem que a bebida era enriquecida.
Quando Jankyn abriu a porta, todas as preocupações de Efrica sumiram como num passe de mágica. Ele não usava nada além de um largo sorriso.
Puxou-a para dentro do quarto e fechou a porta. Antes que ela pudesse se armar de coragem para falar, ele a estava beijando, os dedos experientes livrando-a das roupas rapidamente. Quando caíram sobro a cama, ela resolveu que a conversa seria teria de ficar para depois.
Logo a intensidade das carícias de Jankyn a envolveu por inteiro. Sedenta e amor, retribuiu cada beijo e cada carícia com o mesmo ardor que ele. Efrica ficou chocada, no entanto, quando ele começou a beijá-la nos pelos que cobriam sua parte mais íntima. O protesto que começou a esboçar foi banido pelo prazer do beijo tão íntimo. Cada vez mais vezes ele usou a língua e os dedos, aumentando o tormento que ela experimentava. Com maestria, Jankyn usou a boca para que ela alcançasse o prazer máximo.
Efrica ainda tentava se recuperar do êxtase quando Jankyn a penetrou e a fez chegar ao auge mais uma vez.
Demorou vários minutos, depois que Jankyn desabou sobre ela, para que Efrica tivesse forces para virar a cabeça e fita-lo.

— O que fizemos foi algo pecaminoso? — perguntou, ruborizando.

Ele roçou os lábios nos dela. 

— Não. Talvez algum padre pudesse afirmar que sim e me considerar o próprio Satã... — Jankyn riu e a beijou de novo.

— Pensei que os MacNachton acreditassem na Igreja e tudo o mais. Padre James é um MacNachton.
Jankyn a puxou para os braços, colocando-a sobre o corpo. Adorava vê-la naquela posição.

— Eu acredito em Deus, meu amor. É na Igreja e nos homens que a governam que coloco algumas dúvidas. Ambos sabemos que alguns dos religiosos estão tão envolvidos em coisa mais pecaminosas do que as que acabamos de fazer. Concorda que alguns são verdadeiramente homens de Deus e que ouviram o chamado divino. James, por exemplo. Mas há famílias que encaminham os filhos mais jovens para a religião apenas porque e a única forma de eles terem o poder e as riquezas que lhes foram negadas por nascimento. Até que isso mude, continuo com minhas reservas. Não em relação a Deus, como eu disse, mas em relação aos homens.
Efrica concordou com o que ele dizia por que sempre pensara da mesma forma. As mulheres Callan sempre haviam sofrido discriminação por conta de sua tendência de gerar gêmeos, algo que parecia suspeito a alguns fanáticos da Igreja.
Sentindo a necessidade de escapar daquele assunto perturbador, beijou o peito largo que tinha a sua frente. 
— Então, se não foi um pecado o que você fez para mim, também não será um pecado o que farei agora para você...
Jankyn estremeceu ao sentir que Efrica o tomava nas mãos e o beijava e acariciava abaixo da cintura. Havia planejado passar o dia fazendo amor com ela, e se sentia tão satisfeito quanto culpado, pois Efrica fazia agora exatamente o que ele desejara.
De repente, estremeceu de prazer, e decidiu que deixaria a culpa para depois. Observando Efrica dormir, Jankyn lutou contra o desejo de voltar à cama, tomá-la nos braços e nunca mais deixá-la ir embora. Passara os últimos dias tentando encontrar algum modo de dizer a ela que estava partindo, mas perdia a coragem a cada vez que seus olhares se encontravam.
Não podia mentir para ela, nem afastá-la com crueldade. Assim, iria partir como um ladrão. Era o melhor a fazer, repetiu a si mesmo. Os rumores sobre ele não haviam desaparecido e se tornavam cada vez mais perigosos. Mais perigosos ainda para quem estivesse a seu lado.
Não queria ver Efrica correr risco algum. Era tempo de voltar a Cambrun e deixar que ela encontrasse um homem que pudesse levá-la passear sob a luz sob a luz do sol.
Resistindo ao desejo de roubar um último beijo, ele caminhou para fora do quarto e sumiu nas sombras.

— Efrica!

Abrindo um olho, Efrica se perguntou o que David e Fiona estariam fazendo no quarto dela. Então se lembrou de que estava na cama de Jankyn e enrubesceu. Logo puxou a coberta até o pescoço e sentou-se.
— Aconteceu alguma coisa com Jankyn? — quis saber, percebendo de repente a apreensão no olhar de David. 

— Sim, ele partiu. 

— Partiu?! Para onde? 

— Voltou para Cambrun. 
Efrica sabia que o choque que sentia agora se transformaria em sofrimento depois.

— Por quê?
— Por causa dos rumores. Pensei que o tivesse convencido de que poderíamos enfrentar todos eles, mas devia ter percebido que ele estava pensando mais na minha e na sua segurança, Efrica. — Quando David percebeu o olhar de Efrica para Fiona, pegou a mão da noiva. — Fiona sabe tudo sobre os MacNachton, Effie, portanto não precisa guardar as palavras.

— Exceto aquelas que me sinto inclinada a dizer diretamente ao seu pai. — ela murmurou. – Ele nem me disse adeus.

— Talvez porque não quisesse lhe dizer essa palavra. Partiu porque achou que representava um perigo para você, Effie, não porque quisesse ir embora. Eu sei que pode ter dificuldade em acreditar em mim, mas você é a companheira de meu pai.

— E mesmo assim ele me abandona?

— Sim, porque não acha que seja o homem certo para você; pensa que a faria infeliz.
Lutando para pensar com clareza, Efrica se lembrou com que paixão Jankyn fizera amor com ela is últimos dias. Havia algo de desesperado em cada ato sexual.
Barbara tinha certeza de que Jankyn a amava, agora David dizia a mesma coisa. Seus próprios instintos lhe diziam que isso era verdade. Só rezava para não estar se enganando, acreditando que ele amasse porque não poderia agüentar a dor se assim não fosse.

— Então ele me abandonou porque achou que alguns rumores sobre ele tinham se tornado verdadeiras ameaças?

— Sim. Juro a você: ele jamais teria se afastado se não estivesse pensando que isso era para o seu bem, Effie.

— Muito bem. Vamos silenciar esses rumores. — ela explicou qual era seu plano, aquele que Barbara já começava a pôr em prática e David riu.

— Muito bom, e agora?

— Agora vou para Cambrun, procurá-lo em seja lá qual for à caverna onde seu pai tenha se enfiado...

— Quem sabe, assim, eu possa colocar um pouco de bom-senso em sua cabeça. — Outro plano muito bom — concordou David com um lindo sorriso.
***

— Onde ele está?
Efrica foi em direção a irmã e ao marido dela, ignorando seus olhares de surpresa e sem disposição alguma de se desculpar pela entrada abrupta no grande salão.
Havia levado quinze dias para chegar ali em Cambrun. Não se preocupara em pensar demais no que Jankyn poderia estar fazendo naquele ínterim. Como uma complicação depois de outra tinha retardado sua chegada a Cambrun, as convicções de David de que o pai estivesse verdadeiramente apaixonado por ela terminaram por perder o poder de acalmá-la. Queria confiar em Jankyn, acreditar que ele não saíra dos braços dela para ir para os de outra mulher... Mas não existia qualquer promessa dele a que se apegar 

— Onde esta quem? — Bridget perguntou. 

Apesar do ar de doce confusão e inocência no rosto de Bridget, Efrica estava certa de que a irmã sabia muito bem a quem ela se referia. Suspeitava de que Barbara tivesse escrito uma carta. Havia também a chance de que David houvesse escrito para a mãe. Mas duvidava de que Jankyn tivesse comentado alguma coisa. 

— Jankyn! — ela exclamou, exasperada. 
Cathal franziu a testa ao olhar para a cunhada. 
— Espero que não tenha viajado até aqui sozinha.

— Não. Deixei na vila os homens que me trouxeram até aqui. Jankyn está em algum buraco por aqui, não e?

— Ele deve ter irritado você mais do que de costume para levá-la a persegui-lo até aqui — observou Bridget.

— Irmã, eu realmente odeio privá-la de detalhes, mas passei uma semana lidando com idiotas na corte. A isso se seguiu uma semana de chuva, que enlameou as estradas, quebrou as rodas das carruagens, deixou os cavalos mancos e os homens resmungando sobre como as damas tem a sensatez que Deus deu a uma pulga. Já que não comecei esta jornada de bom humor, estou agora à beira de um ataque de nervos.

— Ah, obrigada por avisar.

— De nada. E quanto a Jankyn?

— Nas cavernas. Ele anda enfiado em seu quarto, mergulhado no trabalho, desde que voltou.

— Bem, ele vai descobrir agora que consegue fugir de uma Callan determinada, mas não pode se esconder dela.
Efrica ignorou a risada de Cathal e seguiu direto para onde lhe indicaram. A fúria a levou a penetrar nas profundezas de Cambrun sem medo.
Parou apenas diante da enorme caverna que servia como salão para os puros-sangues, observando um a um. Uma senhora bem velha, riu e indicou uma porta de ferro em uma das paredes perto do fim da caverna.
Quando Efrica chegou à porta, levantou a mão para bater... Então mudou de idéia. Não queria dar a Jankyn a chance de se recusar a recebê-la.
Com muito esforço afastou o pensamento de que ele havia partido porque não a queria mais, porque não se importava com ela, e que já tinha um novo interesse romântico. Ouviu encorajamento vindo por parte dos puros-sangues e isso a fez avançar, entrar no quarto e fechar a porta atrás dela.
O modo como Jankyn pulou de surpresa do banco de pedra onde estava sentado, deu-lhe um momento de satisfação.
Jankyn olhou para Efrica e sentiu o coração bater mais forte. Não esperava que ela o seguisse, ao menos por causa de seu orgulho ferido. Sofrera muito em deixá-la, mas sabia que tivera razões para fazer isso.
E as razões não tinham mudado. Mesmo a verdade que ele descobrira sobre a própria origem não mudava muita coisa.

— Foi aqui aonde veio se esconder de medo — ela acusou, aproximando.

— De medo? Não tive medo! — ele grunhiu ao vê-la revirar os olhos e cruzar os braços diante do peito. — Você ouviu os rumores, Effie: aquela história de eu ser um demônio. Isso fazia com que você corresse riscos estando comigo.

— Palavras ditas por uma vagabunda ciumenta e por dois porcos sem um níquel, que pensam que estuprar é modo de cortejar uma moça.

— Não importa quem disse as palavras: eles provocaram medo e despertaram a superstição em todos. Quando isso acontece, os atos passam a beirar a barbárie. Não se sabe o que as pessoas podem fazer quando envolvidas nesse tipo de descontrole.

— Mas você nem tentou negar essas mentiras!

— Como? Ficando parado sob a luz do sol? — Efrica ignorou o comentário irônico.

— Em primeiro lugar, a pessoa vai direto aqueles que estão espalhando os rumores. Poucas mulheres na corte gostam de lady Eleanor, e Lachlan e Thomas tem poucos amigos também. Então, é claro, procura-se lembrar a certas mulheres como você é vivo e ardente. — Ela sentiu satisfação em ver o olhar horrorizado no rosto de Jankyn. — O fato de que o filho do demônio andava sob a luz do sol de braços dados com sua adorável noiva, os cabelos vermelhos bem a vista, poderia também ajudar. E, e claro, a multidão que viu Lachlan ser lançado longe por mim poderia se recordar de que o idiota e seu amigo não eram nada a não ser fracotes tentando esconder sua covardia e derrota por meio de mentiras.

— Você atirou Lachlan para longe? — Ela concordou em silêncio.

— Aquele verme já tinha me aborrecido demais. — Jankyn a olhou, admirado. Vagarosamente, caminhou na direção dela, parando bem próximo. Mais um passo e não conseguiria mais se dominar. Sentia um desejo muito forte de tê-la em seus braços de novo.
Era preciso, no entanto, que conversassem. Ele tinha certeza de que Efrica queria essa conversa. 

— Então você veio aqui para me dizer que não preciso ter medo de voltar a corte? — perguntou com voz rouca.

— Talvez. Embora eu não consiga imaginar quem gostaria de voltar aquele lugar horroroso.

-Efrica... Por que você veio? 

— Por que você partiu?

— Para proteger você.

— Ah sim? E se eu lhe dissesse que me passou pela cabeça que você estava era fugindo de mim, de nós, e do que aconteceu entre nós dois?

— Haveria certa verdade nisso. — Ele deu o passo que faltava e colocou um dedo sobre os lábios dela quando Efrica começou a falar, silenciando-a. Apontou a mão para que ela visse que a caverna onde estava nem sequer tinha uma janela. — Este é o lugar onde vivo. Mesmo quando vou lá para cima, permaneço apenas em lugares sombrios como este. Você é uma criatura da luz, do sol... Eu não poderia acompanhá-la nesses passeios.

— Isso é triste, mas não significa que não posso dar minhas voltas sob o sol sempre que assim o desejar.

O olhar de Jankyn brilhou e ele deu um passo à frente.
Mas foi a vez dela de se afastar. Apesar de desejar muito cair nos braços dele, precisavam conversar mais. Tudo indicava que Barbara, David e seus próprios instintos não haviam se enganado quanto aos sentimentos de Jankyn. Ele a amava, no entanto ela precisava escutar as palavras.
E também era importante que Jankyn escutasse e acreditasse que as dúvidas e medos que ela tivera antes não mais existiam.

— Sou muitos anos mais velho que você — ele lembrou quase sorrindo quando, a cada passo que dava para frente, ela dava um para trás, indo exatamente em direção a cama.

— É verdade, que eu me preocupo sobre como você se sentira ao acordar uma manha e ver que eu envelheci e você não.

— Isso não vai importar em nada.
Nenhuma palavra de amor, mas ela acreditou — Bem, nós, Callan, tendemos a viver bastante.

— Ótimo, porque no dia em que sua vida acabar, assim também terá acabado a minha.
Efrica sentiu as pernas bater em uma madeira, contudo estava muito surpresa com as palavras de Jankyn e nem tentou evitar a queda. Por sorte caiu em cima de uma cama suave e logo tinha o corpo de Jankyn sobre o dela, as mãos quentes em suas coxas... Sentiu um calor invadir todo o corpo e o sangue correr mais depressa nas veias.

— Eu quero filhos, Jankyn. Mas se Deus decidir que não devo tê-los, poderei aceitar isso também. Tenho sobrinhos e sobrinhas para ajudar a cuidar.
Essas eram as palavras que ele precisava ouvir. Efrica estava determinada a afastar aquele fantasma antes de lhe contar a grande novidade.

— Está pedindo para que eu me case com você, meu amor? — Seus olhares se encontraram. — Está realmente pronta a se tornar minha mulher?

— Sim, Jankyn. Eu amo você! Eu te amo mais do que o sol, mais do que qualquer coisa — ela respondeu com suavidade.
Um sussurro de prazer escapou de seus lábios quando Jankyn a tomou nos braços e a beijou como se estivesse faminto para saboreá-la. Logo tudo o que ela queria era livrá-lo das roupas, assim como ele tirava as dela.
Jankyn a deitou sobre os travesseiros com uma ternura que somente a inflamou ainda mais, e gemeu de prazer quando seus corpos se tocaram.
O calor dos lábios dele e suas mãos por todo o seu corpo a fizeram tremer de desejo. Jankyn a torturou com carícias até que ela quase implorasse para ser possuída, e em poucos minutos, ele estava dentro dela.
Efrica estremeceu, deixando-se envolver pelo desejo, e foi então que sentiu os dentes de Jankyn penetrando a maciez de seu pescoço, provocando uma dor aguda, seguida de uma estranha sensação de prazer.

— Efrica! — Jankyn murmurou quando recuperou a capacidade de falar. Beijou a ponta de seu nariz e sorriu. — Efrica, meu coração, minha mulher... — Ele a beijou na base do pescoço.

— Sou seu coração? — ela perguntou, saindo da letargia a ponto de estender os braços e envolvê-lo pelo pescoço.

Ele sorriu, e seus lábios se encontraram mais uma vez.

— Sim, você é. Duvidava disso, mulher?

— Um pouco. Afinal, você me abandonou.

— Sim, mas foi para mantê-la em segurança, para que encontrasse um homem que pudesse levá-la passear sob o sol e também encher sua casa de filhos. Deixei o coração e a alma para trás em suas mãos, amor, mas pensei que estava fazendo o melhor.

— Pois estava errado.
Antes que ele pudesse responder, ouviu-se uma batida na porta, e a voz de Cathal soou através da madeira grossa.

— Ei, vocês dois... Tenho um padre aqui comigo.
Não tenho certeza se o padre James realizará o casamento ou a extrema-unção em Jankyn, mas vocês têm cinco minutos antes que eu mesmo entre e verifique o que vai acontecer.
Efrica e Jankyn praguejaram, saindo da cama e se apressando a recolocar as roupas. Mesmo quando saíram do quarto totalmente vestidos, Efrica teve a certeza de que todos puderam adivinhar com facilidade o que ela e Jankyn tinham feito. Cinco minutos não era tempo suficiente para disfarçar os lábios inchados, cabelos desarrumados, ou encontrar alguma coisa para esconder a marca em seu pescoço.
Quando Jankyn abriu a porta, levando-a pela mão, e saindo da caverna, Efrica enrubesceu. Cathal, Bridget, padre James, e todos os puros-sangues do lugar olharam curiosos para ela e para Jankyn e, em seguida, para a marca em seu pescoço. Houve um silêncio profundo por um breve momento, depois soaram gritos de alegria, aplausos e congratulações.
Efrica ainda estava aturdida quando Agnes e Bridget a levaram para o quarto da velha senhora para tentar arrumar a roupa e os cabelos e se parecer mais com uma noiva.
E quando a escoltaram de volta a Jankyn, com os cabelos penteados e enfeitados com fitas, foi que lá compreendeu que ninguém lhe dera conselhos, alertas nem lhe haviam feito pergunta alguma.

— Não vai fazer nenhum comentário? — perguntou para a irmã.

— Não, sua decisão esta tomada. — Ela sorriu para Efrica ao vê-la franzir a testa. — A marca... eu sei, talvez melhor do que ninguém, que você jamais teria permitido que Jankyn a marcasse como sua mulher, a não ser que estivesse totalmente comprometida: de corpo e alma. E Jankyn jamais a teria marcado como sua mulher, a não ser que sentisse mesmo.
Agnes acariciou com suavidade o braço dela.

— Sei que e difícil para você, que não nasceu uma MacNachton, entender; mas quando Jankyn aceitou que você lhe oferecia o elo entre os dois foi feito e não pode ser quebrado.
Efrica ruborizou, compreendendo que todos sabiam exatamente quando ele lhe havia feito a marca. De repente, Jankyn estava ao lado dela, pegando-a pela mão e levando-a até o sacerdote. Parecia tão orgulhoso, tão satisfeito, que ela deixou o embaraço de lado. Sorrindo, ajoelhou-se a seu lado e repetiu os votos em voz clara e firme. Quando Jankyn fez os dele, Efrica soube que ele se comprometia com cada palavra.
A suave luz de muitas velas dava um intrigante brilho à pele de Jankyn, Efrica pensou, enquanto deslizava os dedos pelo braço forte. A celebração do casamento tinha sido aquela com que toda noiva sonhava, e sentia-se verdadeiramente aceita ali no clã.
Lembrava-se de ter havido algum ressentimento quando do casamento de Bridget e Cathal, entretanto ela suspeitava de que cada criança que nascera dos dois terminara com toda e qualquer animosidade em relação à Bridget.
Jankyn se voltou para ela, apoiando-se em um dos cotovelos para fitá-la melhor.

— O que esta pensando, amor?
— Que os legítimos MacCallan estão, por fim, vendo que seu chefe tinha razão: que os MacNachton não podem continuar sozinhos e sobreviver.
Acariciando sua pele, Jankyn concordou com um suspiro.

— Não digo isso para que se deixe envolver por uma esperança que termine se provando falsa, Efrica,mas conclui, por minhas pesquisas, que não sou filho de mãe e pai MacNachton. Tenho sangue de outro clã em minhas veias. Nos dias em que os caçadores da noite atacavam, espalhando medo e morte, alguns dos meus ancestrais diretos também espalharam a sua semente. As crianças nascidas dessas uniões eram usualmente largadas para morrer, consideradas demônios, mas algumas delas foram poupadas. As que se salvaram foram meus ancestrais. Elas se casaram com legítimos MacNachton, claro, assim não sei dizer quanto de sangue de fora tenho nas veias. Mas é mais do que eu julgava antes. Isso não vai garantir, entretanto, que eu lhe dê um filho. Eu... — Jankyn silenciou quando Efrica colocou um dedo em seus lábios.

— Foi o suficiente. Jankyn segurou a respiração
— O que quer dizer com isso?

— Quero dizer que já carrego o seu filho.

Ela riu ao ver o olhar de espanto no rosto do marido.

— Mas nos falamos antes da cerimônia e você afirmou que não se importaria se não tivéssemos filhos!

— Falei aquilo porque queria que você soubesse que isso não tinha importância para mim. Precisava que você acreditasse nisso. Este pode ser o único filho que teremos, e eu queria que entendesse: estaria feliz mesmo que ele não viesse a existir, o que eu quero e estar ao seu lado, meu amor.

Jankyn acariciou o ventre de Efrica com incrível carinho.

— Está certa disso?

— Isso, meu belo marido, algo que uma Callan sempre sabe com certeza. — Ela sentiu lágrimas surgindo nos olhos quando ele a beijou na barriga. — Está feliz?

— Ah, minha amada... Não há palavras que para mostrar toda a minha felicidade por você ter vindo a mim, que tenha desejado ser minha mulher. Ele deslizou a mão pelo ventre macio — Isto é um milagre, um presente de Deus que me deixa completamente grato — ele a puxou para os braços e beijou com paixão. — Amo você, minha gata... Não mereço tanta felicidade, mas eu a aceito e não vou largá-la nunca. Passarei minha vida garantindo que você nunca se arrependa de ter se tornado minha esposa.

— Apenas me ame, Jankyn. É disso que preciso. — Sorriu com ternura. — Bem... Disso e, talvez que você me faça ronronar de vez em quando...

Ele riu, feliz.

— Que tal agora?

— Pode servir como um começo.



